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APRESENTAÇÃO

Esta disciplina tem como objetivo possibilitar aos professores ba-
ses teórico- práticas para a utilização das tecnologias da informação e 
de comunicação no trabalho docente. Para tanto, na primeira unidade, 
faz-se uma breve contextualização da tecnologia na escola e as mu-
danças dos paradigmas que decorrem da sua evolução. Trata ainda 
da formação de professores para o uso de recursos tecnológicos e do 
papel do professor neste contexto. Na segunda unidade, são ofereci-
dos aos professores referenciais teóricos que dão suporte ao uso das 
tecnologias, apresentando algumas tecnologias e metodologias que 
promovem a aprendizagem. A terceira unidade destaca os projetos 
interdisciplinares e a sua relação com a informática na educação.

 

Palavras – chave:
Sociedade contemporânea, construção do conhecimento, tecnolo-

gias da informação e comunicação.



TIC’s
Educação Assistida por TIC’s

6

UNIDADE A 

TECNOLOGIA NA ESCOLA: UMA MUDANÇA DE 
PARADIGMA

Introdução 

A sociedade contemporânea vem enfrentando dia-a-dia as mudan-
ças impostas pela evolução tecnológica, sobretudo pelas tecnologias 
da informação e comunicação, TICS. Essas mudanças afetam direta-
mente o modo como as pessoas aprendem e tratam o conhecimento. 
Relacionar tecnologias e aprendizagem passou a fazer parte da prática 
e da formação de professores. Esse contexto demanda novas práticas 
pedagógicas para atender a essa nova geração de alunos e também 
para oportunizar uma educação continuada a todos. Muitas teorias 
novas, direcionadas à união entre educação e tecnologias, têm sido 
utilizadas. Esta unidade tem como objetivo discorrer sobre a tecnolo-
gia na escola e sobre as mudanças de paradigmas, abordando como 
ocorre a construção do conhecimento e de que modo as tecnologias 
podem auxiliar nesse processo.



TIC’s
Educação Assistida por TIC’s

7

1. Situação atual e formação de recursos humanos 
em informática na educação

1.1 Políticas públicas: considerações 

A introdução de novas tecnologias nas mais diversas áreas sociais 
tornou-se necessária para garantir a qualidade, a competitividade e a 
produtividade dos trabalhadores no mercado. Esses novos paradigmas 
tecnológicos atingem-nos em todos os setores de nossas vidas: em 
casa, com a televisão a cabo, com o computador, com a Internet, com 
os “home banking”, etc. Esses novos padrões exigem novos valores, 
que são diferentes para o homem e para a sua ação na atividade pro-
dutiva. Há uma nova racionalidade técnica e científica que desenvolve 
padrões de eficiência, competência e qualificação para o mundo do 
trabalho. Essa racionalidade demanda conhecimentos globais, flexíveis 
e interdisciplinares. Além disso, a alta modernidade exige um sujeito 
criativo, dinâmico, reflexivo, autônomo, atuante na sociedade, capaz 
de desenvolver estruturas mentais necessárias à adaptação nesse 
novo mundo. A sociedade encontra-se em constante transformação, 
exigindo um homem em permanente mudança e aprendizagem. 

Figura A.1 - Tecnologias na vida cotidiana

Nesse sentido, Papert (1994, p. 5) salienta que “a habilidade mais 
importante na determinação do padrão de vida de uma pessoa é a 
capacidade de aprender novas habilidades, de assimilar novos concei-
tos, de avaliar novas situações, de lidar com o inesperado”. Portanto, a 
“habilidade competitiva será a habilidade de aprender” (ibidem, p. 5). 
Essa perspectiva de Papert já é realidade.



TIC’s
Educação Assistida por TIC’s

8

O mundo do trabalho está passando por mudanças estruturais. A 
força do trabalho é substituída pela inteligência do trabalho. O traba-
lho não é mais o gerador central do valor mercadológico. Em seu lugar 
encontra-se o conhecimento inovador, mudando o fazer para o saber 
fazer. 

Observando todas essas transformações que estão ocorrendo, é 
reservada à educação, mais precisamente ao professor, uma tarefa 
muito importante: a de contribuir na formação desses sujeitos que 
inevitavelmente enfrentarão na prática as instaurações de todos esses 
novos paradigmas.  Conceber que o professor possa contribuir para 
a formação desse sujeito atuante, competitivo e a par dos avanços 
tecnológicos pressupõe que o primeiro tenha tido formação adequada 
para tal. 

Sabe-se, no entanto, que atualmente a profissão professor, no 
sentido de ensino tradicional, está desacreditada, pois a educação, 
nas formas como hoje atua, não responde aos anseios nem às expec-
tativas sociais. É necessário levar o mundo real para a escola, mostrar 
aos alunos as mudanças que estão ocorrendo, levantar soluções para 
os problemas enfrentados, prepará-los para o mundo do trabalho e 
para o exercício da cidadania, do qual os processos inclusivos fazem 
parte. Dessa forma, os avanços tecnológicos, mais precisamente as 
tecnologias da informação e de comunicação, TICs, vêm contribuir 
como instrumentos a serviço da educação. Seja através do uso cria-
tivo do computador e da Internet - que é uma fonte de pesquisa e 
interatividade que permite tanto o estudo individual, como também 
a troca simultânea de conhecimentos com outras pessoas ao mesmo 
tempo – seja ainda por meio de estudos à distância, todos esses no-
vos recursos auxiliam no processo educativo.

São necessárias mudanças na educação, mas somente a apropria-
ção dessas novas formas de ensinar não é suficiente. Nesse mundo 
de transformações tecnológicas, que tem como uma de suas carac-
terísticas o individualismo, torna-se fundamental a mediação entre o 
homem e a máquina. O professor deverá estar apto a fazer essa me-
diação através da sua presença real ou virtual, através dos desafios por 
ele estabelecidos, da vivência de valores e de sentimentos, conceitos 
possíveis de serem construídos somente por seres humanos. À edu-
cação cabe, portanto, possibilitar a interlocução de saberes de todos 
os modos possíveis.

Há a instauração de uma problemática que surge de uma preocu-
pação ampla com a educação, a qual envolve aspectos sócio-culturais 
da realidade complexa que configura o mundo contemporâneo. Ob-
serva-se um abismo entre este mundo, suas inovações/transforma-
ções e a educação. Uma educação que se apresenta memorizativa, 

Para refletir sobre o uso das TICs 
na educação, veja o vídeo dis-
ponível em: http://br.youtube.
com/watch?v=IJY-NIhdw_4

SAIBA MAIS
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repetitiva, excludente, em conflito com um mundo criativo, dinâmico e 
que prega o respeito às diferenças. 

Já existem alguns projetos de mudanças na educação que promo-
vem o uso de computadores em laboratórios de informática nas esco-
las públicas, além de outras tecnologias audiovisuais. Mas parece que 
é esquecida a qualidade da educação e a qualificação dos profissionais 
que atuam nessa área. 

É imprescindível que o profissional docente esteja capacitado a 
conduzir-se na aldeia global e, para tal, deve desenvolver uma prática 
pedagógica diferenciada, crítica, criativa e reflexiva. Como querer que 
o professor, nas formas em que hoje exerce sua profissão, adapte-se 
e interaja com as novas tecnologias educacionais se ele não teve uma 
formação adequada na universidade e se, na maioria das vezes, nem 
é possível ter, por uma série de fatores, uma formação continuada? 
E ainda, agravando tal realidade, se sua prática pedagógica estagnou 
em posturas ultrapassadas? Por outro lado, como reconstruir essa prá-
tica senão através de um processo reflexivo que subsidie o enfren-
tamento dos desafios provocados pelas tecnologias da informação e 
comunicação utilizadas na educação? Analisando de modo genérico 
essas questões, percebe-se que ainda permanece a incerteza sobre 
os professores realmente perceberem, em seu cotidiano profissional, 
a necessidade de reconstruírem sua prática pedagógica diante dos de-
safios contemporâneos à educação.

Figura A.2 - O uso das TICs pelo professor

A definição de um paradigma educacional com apoio no uso das 
TICs  pressupõe novos conceitos em relação aos elementos envolvidos 
no espaço pedagógico. Ao analisar o impacto da utilização da Internet 
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no processo educativo, convém lembrar que as relações do professor 
com as inovações tecnológicas ao longo destes anos sempre foi con-
flituosa, gerando muitas confusões e controvérsias. Estudando-se a 
trajetória da educação brasileira, pode-se verificar que surgiram várias 
concepções pedagógicas; no entanto, muitos professores encontram-
se até hoje perdidos, assumindo várias tendências, sem ter certeza de 
como corporificá-las na sua prática. 

Diante da indefinição de uma postura pedagógica, o que se tem 
observado é que, salvo raras exceções, a prática docente continua-
rá tradicional. Incorporam-se novas idéias, novas teorias, as escolas 
adotam inovações apressadamente, sucumbindo aos modismos e ao 
marketing. É nesse contexto que as TICs chegam às escolas, sendo 
muitas vezes vistas como uma solução mágica, como novas ferramen-
tas que vão sendo assimiladas rapidamente pelo quadro conceitual 
vigente sem um planejamento criterioso, sem o envolvimento da co-
munidade escolar e sem o preparo adequado do corpo docente, como 
havia acontecido quando da introdução da televisão, do rádio e de 
outras mídias.

A utilização de computadores na educação vem se desenvolvendo 
desde os meados da década de 50. Nessa fase, as primeiras experiên-
cias foram desenvolvidas através de linguagens de programação. No 
entanto, a ênfase nessa época foi a de transmitir ao aluno informações 
previamente armazenadas e em uma determinada seqüência (VALEN-
TE, 1999).

Figura A.3 - Computadores e educação

Após mudanças significativas, com a evolução da tecnologia des-



TIC’s
Educação Assistida por TIC’s

11

de esse período inicial até os dias de hoje, iniciou-se a produção de 
programas de computador que utilizam sofisticados recursos de mul-
timídia, princípios de inteligência artificial, realidade virtual, etc. Por-
tanto, atualmente observa-se uma maior presença desses recursos 
tecnológicos nas escolas, sobretudo em virtude de todos os recursos 
tecnológicos hoje disponíveis no campo da produção de softwares, 
como hipertextos e hypermedia, da proliferação de linguagens de 
programação orientadas a objetos e da exploração da multimídia pe-
los softwares.

Entretanto, o uso dessas tecnologias deve ter como objetivo me-
diar a construção do processo de conceituação dos alunos, buscando 
a promoção da aprendizagem e desenvolvendo habilidades importan-
tes para que ele participe da sociedade do conhecimento. Portanto, 
o uso das TICs não deve simplesmente se preocupar em facilitar o 
processo de ensino e de aprendizagem. Nesse contexto, essas novas 
tecnologias devem ser usadas não como máquinas para ensinar ou 
aprender, mas como ferramentas pedagógicas para criar um ambiente 
interativo que proporcione ao aluno, diante de uma situação proble-
ma, investigar, levantar hipóteses, testá-las e aprimorar suas idéias ini-
ciais, construindo assim seu próprio conhecimento.

Figura A.4 - Tecnologia e interação

2 Ambientes de ensino-aprendizagem computado-
rizados

São inúmeras as denominações para ambientes virtuais de apren-
dizagem, chamados de AVA, ou ainda AVEA. No entanto, um ambiente 

O Hipertexto é um texto supor-
te que acopla outros textos em 
sua superfície cujo acesso se dá 
através dos links que têm a fun-
ção de conectar a construção de 
sentido, estendendo ou com-
plementando o texto principal. 
Um conceito de Hipertexto pre-
cisa abranger o campo lingüísti-
co, já que se trata de textos. Em 
computação, hipertexto é um 
sistema para a visualização de 
informação cujos documentos 
contêm referências internas para 
outros documentos (chamadas 
de hiperlinks ou, simplesmente, 
links), e para a fácil publicação, 
atualização e pesquisa de infor-
mação. O sistema de hipertexto 
mais conhecido atualmente é a 
World Wide Web, no entanto a 
internet não é o único suporte 
onde este modelo de organiza-
ção da informação e produção 
textual se manifesta. Fonte: 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Hi-
pertexto

Hypermedia - Ambiente de in-
formações apresentadas por 
meios múltiplos (multimedia) e 
organizados em forma de rede 
capaz de ser navegada pelo usu-
ário, como se fosse um hiper-
texto (hypertext). Fonte:

http://www.escolanet.com.br/
dicionario/dicionario.html

SAIBA MAIS
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de aprendizagem, na perspectiva de construir o conhecimento, deve 
acompanhar a abordagem de aprendizagem cooperativa, entenden-
do que aspectos de interação, formas de comunicação, ferramentas 
administrativas e, sobretudo, pedagógicas, são fundamentais a esse 
processo.

Nesse sentido, Schlemmer e Fagundes (2001, p.27) argumentam 
que, embora haja tantas definições, os ambientes virtuais de aprendi-
zagem “são denominações para softwares desenvolvidos para geren-
ciamento da aprendizagem via Web.” E seguem dizendo que “são sis-
temas que sintetizam a funcionalidade de software para comunicação 
mediada por computador (CMC) e métodos de entrega de material de 
cursos on-line”.

Para Nevado et al. (2001), uma das características atuais desses 
ambientes tem sido um grande aperfeiçoamento das ferramentas tec-
nológicas em função da questão pedagógica, e que, por conta disso, 
os AVA são desenvolvidos de forma a otimizar o trabalho convencio-
nal da sala de aula transmissiva. Os autores ainda argumentam que 
um AVA deve “apresentar recursos necessários para suportar um pro-
cesso de busca motivado pelo aprendiz, bem como apresentar uma 
complexidade de alternativas para desafiar uma interação constante, 
a construção e a testagem das hipóteses e a validação das soluções 
possíveis” (NEVADO et al., 2001, p.82).

Figura A.5 - Sala de aula virtual

Behar et al. (2001, p. 87), em seus estudos, argumentam que um 
AVA deve permitir que as atividades à distância sejam desenvolvidas 
“de forma aberta, dinâmica, com recursos que promovam a coopera-
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ção, centrada no aprendiz, nas suas produções, dando ênfase ao seu 
processo de construção do conhecimento”.

Um ambiente de aprendizagem, segundo Wilson (apud COELHO, 
1998), é “lugar ou espaço em que aprendizagem ocorre”. Deve conter 
minimamente o aprendiz, um espaço em que o aprendiz age, atua e/ou 
interage - com informações, outros aprendizes e educadores – usando 
ferramentas e meios de comunicação. A autora complementa esse 
conceito considerando como um ambiente de aprendizagem constru-
tivista o lugar onde grupos de alunos aprendem a usar ferramentas de 
sua cultura, incluindo linguagem e as regras para engajar em diálogo 
e geração de conhecimento. Essa caracterização pode ampliar-se para 
um ambiente de aprendizagem construtivista numa abordagem só-
cio-cultural-cooperativa- que se define como: “lugar onde aprendizes 
podem trabalhar juntos e se apoiarem uns nos outros à medida que 
eles usam uma variedade de instrumentos e recursos de informação 
na busca de objetivos de aprendizagem e de atividades de solução de 
problemas” (COELHO, 1998).

Valentini e Fagundes (2001), ao realizarem estudos sobre sistema, 
organização e interação de AVA, entendem que um ambiente virtual 
de aprendizagem não está só ligado ao desenvolvimento de materiais 
pedagógicos para o ensino, mas a um contexto, no qual há a interação 
do aluno com: ”i) interlocutores variados (colegas, professores, profis-
sionais, interessados); ii) teorias e casos; iii) tecnologias da informa-
ção e comunicação; iv) consigo mesmo (através de um movimento de 
reflexão e tomada de consciência; v) hipertextos (escrita)” (VALENTINI 
e FAGUNDES, 2001, p. 110).  As autoras agrupam as diferentes intera-
ções em três grupos, conforme propõe Lévy (1999, p. 22): a) pessoas 
vivas e pensantes: interlocutores variados e consigo mesmo, b) enti-
dades materiais naturais e artificiais: tecnologias da comunicação e 
informação e c) idéias e representações: teorias e casos e hipertextos 
(escrita).

Na tentativa de definir os ambientes virtuais de aprendizagem com 
aspectos que visem à interação e à aprendizagem cooperativa, Ho-
neibein (apud RODRIGUÉZ GÓMEZ) apresenta sete metas educativas 
que um ambiente de aprendizagem com intuito construtivista deve 
observar: 
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Contudo, Nevado et al. (2001), ao verificarem as metas educati-
vas propostas por Rodriguéz Gómez, criticam que o autor, embora as 
apresente, não propõe nem apresenta alternativas de como colocá-
las em prática em AVA diferenciados, considerando-se os que exis-
tem atualmente. Com base nessa análise, os autores (Nevado et al., 
2001) propõem um modelo que apresenta os princípios educacionais 
na perspectiva de uma (tele)formação de base construtivista, os quais 
prevêem: a construção do conhecimento a partir da  ação, reflexão, 
ação; da análise e da tomada de consciência do processo de aprendi-
zagem; o incentivo à busca e seleção de informações; alternativas na 
solução de problemas; o conhecimento interdisciplinar e modelo de 
formação com “redes de relações”; o favorecimento de processos co-
municacionais e cooperativos; e a construção do conhecimento com 
base na realidade social.

Em outra perspectiva, Schlemmer e Fagundes (2001, p. 21) ressal-
tam que quando se avalia a qualidade de um ambiente virtual, normal-
mente se consideram as ferramentas disponibilizadas e as facilidades 
propiciadas pelo software. No entanto, o mais importante é considerar 
aspectos pedagógicos do software, entendendo-se o modo como se 
dá a aprendizagem no sujeito. Para as autoras, a avaliação de um AVA 
deve estar baseada em uma perspectiva técnica, didático-pedagógica, 
comunicacional/social e administrativa. Para tanto, apresentam três 
considerações fundamentais que devem ser observadas em uma es-
tratégia de avaliação de AVA:

1) proporcionar experiência com o processo de construção do conheci-
mento; 

2) proporcionar experiência e apresentação de múltiplas perspectivas; 

3) inserir a aprendizagem em contextos realistas e relevantes; 

4) fomentar a autoria e a voz no processo de aprendizagem; 

5) inserir a aprendizagem na experiência social; 

6) fomentar o uso de múltiplas formas de representação; 

7) fomentar a autoconsciência do processo de construção da aprendiza-
gem. 
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Assim, a partir das constatações sobre os AVA, é possível constatar 
que, dentro de uma dinâmica construtivista, há uma mudança signi-
ficativa na postura do professor, pois ele terá que atuar de modo a 
propiciar a interação e a valorizar os processos de cooperação. Dessa 
forma, o professor terá que desenvolver aspectos relacionados à me-
diação a fim de que ele possa intervir para auxiliar na construção do 
conhecimento do aluno. 

Atividade FINAL DA UNIDADE A: Entre em contato com o professor 
para receber as informações referentes a esta atividade.

ATIVIDADE

• Ambientes virtuais de aprendizagem devem oportunizar a melhoria da 
qualidade da aprendizagem, uma melhoria que não seja possível de reali-
zar usando métodos concorrentes;

• Ambientes virtuais de aprendizagem devem suportar processos comu-
nicacionais que propiciem um alto grau de interatividade, favorecendo o 
trabalho em equipe;

• Ambientes virtuais de aprendizagem devem reduzir a sobrecarga admi-
nistrativa dos professores, permitindo a eles gerenciar sua carga de traba-
lho mais eficientemente, possibilitando dessa forma a dedicação de mais 
tempo para as necessidades educacionais individuais dos estudantes.
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UNIDADE B 

INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO

Introdução

Esta unidade irá discorrer acerca dos referenciais teóricos que dão 
suporte ao uso das Tecnologias da Informação e Comunicação, TICs, 
da educação a distância, apresentando os conceitos, funcionalidades 
e ferramentas de ambientes virtuais de aprendizagem disponíveis e 
utilizados em instituições de ensino superior. Além disso, a unidade 
apresenta algumas tecnologias e metodologias que promovem a inte-
ração e dão suporte à aprendizagem cooperativa  a distância.
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1 Referenciais teóricos que dão suporte ao uso das 
Tecnologias da Informação e Comunicação 

Relacionar tecnologias e aprendizagem passou a fazer parte da 
prática e da formação de professores, que necessitam exercitar novos 
métodos pedagógicos para atender a essa demanda. A interação e 
comunicação no ensino mediado por tecnologias conferem um novo 
perfil ao professor, aquele que irá realizar a mediação entre as infor-
mações recebidas ou pesquisadas, as trocas efetuadas no grupo e a 
construção do conhecimento individual e coletivo.

Para iniciar o debate acerca da interação e comunicação no ensi-
no mediado por tecnologias é necessário estabelecer que a interação 
esteja baseada na comunicação entre os sujeitos, seja para isso utiliza-
das linguagens verbal, escrita, de sinais ou outras, de modo presencial, 
a distância, com recursos síncronos ou assíncronos. O ensino mediado 
por tecnologias corresponde ao uso pedagógico de recursos tecno-
lógicos (síncronos ou assíncronos, digitais ou analógicos), enquanto 
instrumentos que possibilitam ao professor e aos alunos a interação e 
a comunicação, em ambientes presenciais ou a distância.

O uso das tecnologias na mediação do ensino e da aprendizagem 
não se restringe somente a ambientes de aprendizagem a distância. 
No entanto, nessa modalidade, poderá ser mais e melhor aproveitado, 
devido às tecnologias como vídeo e teleconferência e as demais dis-
poníveis nos ambientes virtuais de aprendizagem.

Sobre essa questão, Perosa e Santos (2003) colocam que em au-
las presenciais muitos alunos permanecem calados, deixando que as 
colaborações sejam dadas por poucos. Segundo as autoras, esse fato 
não deverá ocorrer em ambientes virtuais, onde se verificam pontos 
de vista diferentes, pois o aluno para “estar” na aula virtual, necessita 
interagir e comunicar-se, disponibilizando suas contribuições. Assim, o 
ensino mediado por tecnologias é baseado em processos de comuni-
cação e interação que exigem trocas, que exigem aprender junto. 

Nessa perspectiva, há aspectos pedagógicos relacionados ao pró-
prio processo educacional (projeto, objetivo, tecnologia, metodologia, 
etc) e a cada um dos seus participantes que devem ser observados, 
de forma que o ensino mediado por tecnologias não seja entendido só 
pela presença de recursos que permitem a comunicação e interação 
entre os alunos. Envolve o aluno (maneira de pensar, sentimentos, 
motivação, interação com professor e com outros alunos), envolve o 
professor (maneira que interfere, medeia e aprende junto com o pro-
cesso), as atividades significativas e os recursos utilizados.

Desse modo, o que caracteriza um ensino mediado por tecno-
logias, não é a tecnologia nele utilizada, mas a postura do professor 
frente ao uso, o que ele propõe a partir dela. 
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Os ambientes de aprendizagem propiciados pelas TICs, sobretudo 
na educação à distância, são ricos em oportunidades para o aluno 
construir conhecimentos, decorrentes da interação e da comunicação 
com seus pares e professores. 

As atividades desenvolvidas devem exigir que o aluno pense seu 
próprio pensamento, interaja com os demais, descubra e compreenda 
novas formas de pensar, refletindo sobre sua formação. O professor, 
nesse contexto, desempenha uma prática docente de mediação, não 
de instrução, acompanhando o processo de aprendizagem do aluno. 
Todavia, o desafio que se verifica está em descobrir, no espaço privi-
legiado do processo pedagógico, as possibilidades de interação que 
ocorrem na relação professor, aluno e conhecimento, que são media-
das pelas tecnologias.

O professor, ao escolher as tecnologias para o ensino, deve consi-
derar que o processo de interação do homem com o mundo é media-
do por elementos de ordem interna e externa. Os de ordem interna 
envolvem as estruturas cognitivas, a carga afetivo-emocional que en-
volve o contato com determinado conteúdo, etc. Os elementos exter-
nos abrangem o que Vygotsky (1991) chama de mediadores culturais, 
que são instrumentos criados pela espécie humana e que permeiam 
significativamente a relação do sujeito com as coisas. Entre esses me-
diadores está a tecnologia, como o computador, a Internet, que ao ser 
apropriada pelo homem provoca mudanças na sua forma de perceber, 
simbolizar e atuar sobre o mundo. 

Transpondo essa idéia de mediação para a prática docente à dis-
tância, não são apenas as tecnologias que atuam como mediadores, 
mas o próprio educador, pois ele deverá conhecer o nível em que está 
o aluno e o que ainda lhe falta descobrir. O professor auxiliará, como 
mediador, justamente entre esses dois pontos – o que o aluno sabe e 
o que lhe está próximo, porém ainda não descobriu e que Vygostsky 
(1991) denomina de Zona de Desenvolvimento Proximal. 

Isso faz com que o controle da aprendizagem, em ambientes que 
utilizam tecnologias, esteja centrado no aluno e não mais no professor. 
O aluno pode explorar o ambiente seguindo a sua necessidade e intui-
ção e não, ser conduzido pela vontade ou determinação do professor. 
O aluno poderá propor projetos, assuntos, interesses que queira de-
senvolver, e a partir daí, o professor e colegas interagir com ele.
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Figura B.1- Tecnologia como suporte à educação

Essa postura dialógica é fundamental em um ambiente de apren-
dizagem à distância, pois essa dialogicidade pode se estabelecer entre 
alunos e professores, pelo desenvolvimento de atividades individuais 
e coletivas, utilizando as tecnologias de comunicação, que permitem 
a interação. As atividades individuais são importantes para o aluno 
pensar o próprio pensamento (MORIN, 1981) e atividades coletivas 
possibilita o confronto e o entendimento de outras formas de pensar 
(VALENTE, 1999). É da interação entre os alunos e entre esses e o 
professor que se pode verificar as trocas de experiências, informação 
e conhecimento, fundamentais para o processo de aprendizagem.

A aprendizagem, a partir dessa assertiva, é resultante das intera-
ções entre os indivíduos de um grupo, visando à construção do conhe-
cimento, pois:

As interações interindividuais tratam de uma rela-
ção social que constitui uma totalidade de carac-
terísticas novas, transformando a estrutura mental 
do sujeito. A interação entre dois ou mais apren-
dizes não é nem a soma de suas idéias, de seus 
conhecimentos, nem a realidade deles superpos-
tas, mas é uma totalidade nova; um sistema de 
interação que modifica o sujeito na sua estrutura 
e, portanto, a estrutura do grupo como um todo 
(BEHAR, 1998, apud BEHAR, KIST e BITTENCOURT, 
2001, p. 89).

Verifica-se então, que as interações entre os alunos trazem be-
nefícios à sua formação. Nesse sentido, a interação é necessária para 
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desenvolver o comprometimento e as habilidades dos alunos na so-
lução de problemas e conflitos existentes no processo de aprendiza-
gem. Fomentar a interação não é apenas uma boa idéia, mas se torna 
importante para liberar as energias e talentos disponíveis nas salas de 
aulas presenciais e virtuais e possibilitar que as pessoas trabalhem em 
conjunto, em busca de objetivos maiores e conhecimentos que contri-
buam com a coletividade.

Figura B.2 - A interação assistida pelas TICs

Behar, Kist e Bittencourt (2001) afirmam que um ambiente que 
promove a interação possibilita a confrontação de visões diferentes 
entre os integrantes do grupo, entretanto, isto só ocorre se o grupo for 
aberto, flexível, constituído de motivação e interesses coletivos. Desse 
modo, o ensino mediado por tecnologias pressupõe que as pessoas 
aprendem na interação com os outros, na partilha de suas dúvidas, ex-
periências e conhecimentos, reformulando seu conhecimento a partir 
da crítica do outro.

Portanto, interagir e comunicar por meio de tecnologias dá condições ao 
aluno ter o controle de sua aprendizagem. O conhecimento não lhe é 
passado como um produto pronto. O aluno interage com o meio, com 
seus colegas, com o professor por email, fórum, videoconferência ou ou-
tras tecnologias. As possíveis interações são mediadas pelo professor, que 
interferirá no processo. Esse pensamento convida o professor a interagir, 
a provocar desafios aos alunos e, ao mesmo tempo, o desafia a buscar, a 
chegar a conclusões, a alcançar objetivos e conquistas, suas e de seus alu-
nos. Esta é a visão de professor-mediador requerida atualmente, para os 
professores que fundamentam suas práticas em processos de aprendiza-
gem que utilizam a interação e a comunicação para promover um ensino 
mediado por tecnologias.
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Finalizando, acredita-se que o uso desses recursos é um processo 
evolutivo, como deverá ser a prática de professor mediador na educa-
ção, no qual ambos, tecnologia e educação, comuniquem-se e inte-
rajam para que os conhecimentos individuais sirvam de mediadores 
para a construção de conhecimentos coletivos. 

Educação a distância e a Internet como uma nova tecnologia edu-
cacional

A educação a distância ganhou novo espaço de discussão com a 
utilização das tecnologias na educação. A união dessas áreas refor-
mulou o conceito, o objetivo e as características dessa modalidade de 
ensino. 

A Educação a distância, EAD, é uma modalidade de ensino que 
está sendo realizada há mais de meio século, fazendo uso de diferen-
tes tecnologias, desde o material impresso, do rádio, da televisão até 
chegar aos computadores. A EAD teve um novo impulso através do 
desenvolvimento da tecnologia nos últimos anos.

A evolução tecnológica desempenha papel relevante no processo 
de disseminação e utilização da educação a distância. Hoje em dia, 
ela já é tida como uma modalidade regular de ensino e não mais como 
uma alternativa, sendo que todas as formas de EAD dependem de 
algum tipo de tecnologia, das mais antigas às modernas. 

A EAD permite a inovação dos procedimentos de aprendizagem, 
o desenvolvimento de uma educação extra-escolar que se utiliza dos 
diversos meios eletrônicos de comunicação, possibilitando o acesso 
de novos públicos em locais distantes e dispersos geograficamente. 
No Brasil, observa-se o uso de diversas mídias, desde livros impressos 
até televisão, vídeo, computador e internet.

É necessário que os educadores não carreguem mais consigo a 
falsa ilusão descrita por Haeberle (1997, p.363):

As primeiras transmissões de um sinal televisivo 
via satélite, capaz de chegar a qualquer lugar do 
planeta, fizeram florescer grandes ilusões nos edu-
cadores. Eram os anos 60. A possibilidade de mul-
tiplicar a imagem e a voz do professor e de chegar 
aos lugares mais distantes fizeram pensar que o 
problema da marginalização educacional de boa 

parte do mundo estava resolvido.

Analisando o percurso histórico nessa área, é possível dizer que 
não é a tecnologia que permite o sucesso da educação a distância. 
Os professores precisam saber educar à distância, pois é muito dife-

No Brasil, existe uma legisla-
ção específica sobre EAD. Do 
mesmo modo, o Ministério da 
Educação, por meio da Secre-
taria de Educação a Distância, 
estabelece critérios e indicado-
res de avaliação para Cursos de 
Graduação e Pós-Graduação a 
Distância. Maiores Informações 
em: www.mec.gov.br/seed.

SAIBA MAIS

Para que as instituições de en-
sino superior possam oferecer 
Cursos de Graduação e Pós-
Graduação a Distância, é neces-
sário primeiro passar por uma 
Banca de Credenciamento, na 
qual os projetos dos cursos são 
apresentados. Posteriormente, 
as instituições são visitadas pe-
los avaliadores para que sejam 
verificadas as reais condições de 
oferta dos cursos.

? Você SABiA?



TIC’s
Educação Assistida por TIC’s

22

rente do que ensinar presencialmente. Há a necessidade de diferentes 
habilidades de apresentação da informação, de planejamento, de de-
senvolvimento e de avaliação de estratégias de ensino quando pro-
fessores e alunos estão distantes fisicamente, além de ser necessário 
dominar o meio de transmissão da informação adotado. 

Aretio (1994), ao considerar o ensino a distância como uma nova 
possibilidade pedagógica, apresenta seus benefícios com os seguintes 
tópicos:

Chute, apud Schaff (1997), complementa as vantagens da educa-
ção a distância via Internet em três amplas categorias:

A educação a distância requer que as instituições alterem significa-

• Abertura – Elimina ou reduz as barreiras de acesso aos cursos ou ao 
nível de estudo. Há uma diversidade e significativo aumento da oferta de 
cursos, proporcionando inclusive formação adequada às pessoas que não 
freqüentaram a escola tradicional.

• Flexibilidade – Ausência de rigidez quanto a tempo, lugar e ritmo das 
aulas. Permite combinar estudo e trabalho, podendo o aluno permanecer 
no ambiente profissional, cultural ou familiar, proporcionando uma forma-
ção fora do contexto da sala de aula.

• Eficácia – O aluno passa a ser o centro do processo de ensino e apren-
dizagem e sujeito ativo de sua formação teórico-prática. A comunicação 
bidirecional entre professor-aluno, aluno-aluno, aluno-comunidade e 
professor-comunidade garante uma prática docente e uma aprendizagem 
dinâmica e inovadora.

• Formação permanente e pessoal – A capacitação para o trabalho e para 
a superação do nível cultural de cada aluno responde às demandas e às 
aspirações de diversos grupos, através de atividades formativas ou não. 
Permite ao aluno desenvolver a iniciativa, atitudes, interesses, valores e 
hábitos educativos.

• alta relação de custo-benefício, pois é possível ensinar um maior número 
de pessoas e com maior freqüência, reduz custos de deslocamento de 
pessoal, sendo que novos alunos podem ser incluídos no sistema sem 
custo adicional;

• grande impacto, uma vez que o conhecimento pode ser comunicado 
e atualizado em tempo real, exercícios podem ser recebidos pelo aluno 
no seu computador, em casa ou no trabalho, e vários locais podem ser 
integrados, sendo a aprendizagem em grupo realizada ao vivo e mediante 
programas interativos;

• o aluno possui um maior número de opções para atingir os objetivos 
de aprendizagem, especialistas remotos estão prontamente acessíveis, 
ao vivo ou via programas pré-gravados, e as oportunidades de interação 
professor-aluno são multiplicadas.
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tivamente sua rotina de trabalho, sobretudo no que diz respeito a po-
líticas e procedimentos de inscrição em disciplinas, horário das aulas, 
avaliação, formatura e presença nas atividades de ensino. 

A educação a distância tem características próprias, que impõem 
a necessidade de novas aprendizagens por parte de quem a planeja, 
desenvolve e avalia, implicando, inclusive, a necessidade de que seja 
construída uma nova maneira de compreender o processo de ensino 
e aprendizagem. 

Desse modo, Aretio (1994) aponta características singulares da 
educação a distância, das quais se destacam aqui as que são condi-
zentes ao uso da Internet como meio de educação a distância: 

 

• Separação professor-aluno – O educador, apesar de não estar presente, 
auxilia o conhecimento do aluno, provocando sua aprendizagem através 
da elaboração da atividade e dos recursos tecnológicos que utiliza. Em al-
guns cursos de educação a distância, são previstos momentos presenciais 
do aluno com a finalidade de ele ter um contato direto com o professor ou 
para alguma avaliação. O professor-mediador deverá ter um acompanha-
mento do processo de aprendizagem do aluno para superar a distância/
separação, proporcionando ao aluno a certeza de não estar sozinho.

• Utilização de Meios Técnicos - Não existem mais fronteiras nem distân-
cias para acesso à informação através dos recursos de comunicação, os 
quais têm possibilitado o grande avanço da EaD e se mostrado como pos-
sibilitadores da igualdade de oportunidades de acesso ao conhecimento e 
da democratização das possibilidades da educação.

• Aprendizagem Independente e Flexível - A educação à distância, atra-
vés de um cauteloso planejamento, possibilita um trabalho independente 
e a individualização da aprendizagem, devido à flexibilidade própria des-
se processo. Através disso, o professor, enquanto mediador, não apenas 
transmite conhecimentos ao aluno, mas torna o aluno capaz de aprender 
a aprender e aprender a fazer, de forma flexível, respeitando sua autono-
mia e seu ritmo de aprendizagem, tornando-o consciente de sua autofor-
mação.

• Comunicação Bidirecional – O ensino e aprendizagem, como processo 
de comunicação, é bidirecional, com o conseqüente feedback  entre do-
cente e discente. O aluno deixa de ser um receptor de mensagens envia-
das por um centro docente e passa a interagir com o professor, com outros 
colegas e com outras comunidades, enriquecendo sua aprendizagem.

• Enfoque Tecnológico – Na educação a distância, não pode haver impro-
visações no planejamento e execução dos programas. Um planejamento 
sistemático instrucional e pedagógico é imprescindível, pois a correção 
dos problemas que possam surgir não pode ser feita de imediato.

• Comunicação Massiva – Os modernos meios de comunicação e intera-
ção tornaram inesgotáveis as possibilidades de recepção e aproveitamen-
to da informação difundida, por um grande número de pessoas dispersas 
geograficamente. A mensagem pode ser transmitida para muitas pessoas, 
com um custo baixo em relação ao ensino presencial, pelas limitações 
espaço-tempo-presença do professor. O fato de atingir várias pessoas não 
descarta uma aprendizagem mais individual, seguindo exigências e neces-
sidades do aluno. A possibilidade da EaD, através da comunicação massi-
va, pode ser também direcionada a minorias, inclusive a um só aluno.
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As características da EaD apontadas por Aretio levam a pensar que 
os ambientes nos quais se dará a aprendizagem do aluno e onde o 
professor irá exercer sua prática não são os mesmos em que o profes-
sor costuma atuar. É um ambiente novo, virtual, no qual a aprendiza-
gem deve ocorrer privilegiando aspectos de cooperação, colaboração, 
comunicação e interação.

A aprendizagem cooperativa pressupõe que as pessoas aprendem 
na interação com os outros, na partilha de suas dúvidas, experiências 
e conhecimentos. Aprender com os outros, reformulando o conheci-
mento a partir da crítica do outro, é importante para o fortalecimento 
das habilidades de comunicação e raciocínio.

2 Apresentações das tecnologias educativas infor-
máticas para trabalhos cooperativos a distância re-
alizados de forma síncrona e assíncrona.

A cada dia, o acelerado desenvolvimento tecnológico vem mudan-
do a forma como se atua e concebe o espaço de ensino e aprendiza-
gem nas instituições. Ao panorama descrito deve ser adicionado um 
outro conjunto de fatores que não pode, atualmente, ser ignorado, sob 
pena das instituições correrem riscos de obsolescência e atraso. Esta 
questão refere-se ao uso e a integração das Tecnologias da Informação 
e Comunicação, TICs, na educação, sobretudo na educação a distân-
cia, EAD. A maioria das iniciativas realizadas até o momento reproduz 
as metodologias de educação presencial, desconsiderando as especifi-
cidades que caracterizam essa modalidade, ou seja, o contexto históri-
co, o objetivo do curso, os alunos, a formação dos professores, os ma-
teriais didáticos, as tecnologias, as metodologias e as práticas e estilos 
de aprendizagem. O desafio para mudar essa realidade encontra-se 
em transpor essas barreiras do conhecimento para usar e integrar às 
TICs na educação à distância.

Realizar e ofertar cursos a distância têm sido uma constante no ce-
nário da educação brasileira e mundial, fazendo com que os governos 
e as instituições de ensino tenham que aprender e se adaptar às novas 
possibilidades, manifestando sua agilidade, sua capacidade de adap-
tação, inovação, flexibilização e a possibilidade de elevar a qualidade 
do ensino, arriscando-se a não ter alunos para os seus cursos. Sobre 
isso, Lévy (1999, p.169), diz que: “os sistemas educativos encontram-
se hoje submetidos a novas restrições, no que diz respeito à quantida-
de, diversidade e velocidade da evolução dos saberes”.

Um curso a distância deve ser planejado tendo em mente que não 
se pode reproduzir as atividades realizadas em aulas presenciais. As-
sim, a elaboração de um projeto pedagógico que contemple os objeti-
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vos propostos deve considerar aspectos pontuais como estratégias de 
aprendizagem, interação, tecnologias utilizadas, realidade do aluno, 
materiais didáticos, formação e prática docente e o ambiente virtual 
de aprendizagem.

O uso das TICs oferece inúmeras aplicações com objetivo e forma 
diversificada. Escolher aquela que melhor se adapta ao curso ofereci-
do, considerando que muitas não foram desenvolvidas com objetivo 
educacional, demanda de conhecimentos sobre elas.  

Figura B.3 - As várias linguagens comunicativas

Os materiais didáticos devem ser construídos utilizando a mesma 
dinâmica da escolha tecnológica. Dependendo do objeto de estudo, 
da realidade dos alunos em termos de conhecimento específico e tec-
nológico, do acesso às tecnologias, da localização geográfica, é que se 
pode projetar os materiais, que poderão estar em vários meios (partes 
impressas, fitas de vídeo, tv aberta, rádio, internet, CD Rom, etc.). O 
ideal é integrar essas mídias, utilizando o potencial de cada uma para 
promover a aprendizagem. A escolha do tipo de material demanda, 
indubitavelmente, do conhecimento do contexto de oferta e planeja-
mento do curso. 

Sobre o “locus” de atuação, professores e alunos terão que se 
desvincular dos conceitos instituídos de sala de aula presencial, com 
encontros freqüentes, e se ajustar às características do curso e do cur-
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rículo, entendendo que nessa modalidade, é possível integrar TICs de 
modo a promover a aprendizagem. Os ambientes virtuais de aprendi-
zagem (AVA) são ricos em oportunidades para o aluno construir co-
nhecimentos, decorrentes da interação e da comunicação com seus 
pares e professores. Portanto, as estratégias pedagógicas devem pre-
ver atividades que exijam que o aluno pense seu próprio pensamento, 
interaja com os demais, descubra e compreenda novas formas de pen-
sar, refletindo sobre sua formação.

Considerando a formação de professores, procura-se entender que 
o motivo que ainda inspira resistência de alguns na oferta de cursos 
a distância, resulta da falta de apropriação desses conceitos e de suas 
metodologias de utilização em sua formação inicial, até porque, pos-
sivelmente nessa época, não se dispunha da diversidade tecnológica 
que se tem atualmente. Desse modo, a formação de professores para 
exercer o ensino mediado por tecnologias, tem ocorrido em cursos 
complementares ou na própria prática de sala de aula com seus alu-
nos. Todavia, quando se refere à educação a distância, o professor tem 
que ter os conhecimentos necessários, pois sem eles, fica sujeito a não 
conseguir explorar o que lhe é oferecido. Ademais, utilizando o con-
ceito de sociedade do conhecimento, a construção de possibilidades 
de aprendizagem utilizando as TICs são ampliadas permanentemente, 
em atividades diárias da vida profissional e pessoal.

A formação e a prática dos professores, para integrar as tecnologias 
em cursos a distância, devem estar pautada no desenvolvimento de 
habilidades e competências que lhes confiram conhecimentos: 1) para 
analisar, escolher e utilizar recursos tecnológicos básicos de interação 
e adequá-los às situações de aprendizagem; 2) para propor diferentes 
e diversas fontes de informação e modos de disponibilizá-las; 3) para 
adequar ou desenvolver materiais didáticos básicos e complementares 
à formação do aluno; 4) para trabalhar em equipe de modo cooperati-
vo; 5) para avaliar a aprendizagem do aluno; e 6) para mediar aluno e 
informação no processo de aprendizagem. 

Para que isso aconteça, são necessários ambientes de aprendiza-
gem, que possibilitem a realização dessas ações. Behar et al (2001) ao 
referirem-se à busca de novos espaços pedagógicos, argumentam que 
“os ambientes virtuais de aprendizagem podem ser pensados como 
sendo uma das propostas que buscam responder as demandas destes 
novos espaços pedagógicos”.

Portanto, diante dessa realidade, é preciso (re)conhecer os am-
bientes virtuais, como espaços nos quais é possível desenvolver uma  
aprendizagem de qualidade, baseada em conceitos de cooperação e 
interação, onde o professor exerce o papel de mediador desse pro-
cesso, promovendo a qualidade na educação a distância, a partir da 
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integração das tecnologias. 
Dessa integração surgem alguns benefícios, que estão centrados 

na formação e qualificação de alunos e professores e na adoção pro-
gressiva, por parte das instituições e dos docentes, de novas práticas 
pedagógicas; de estratégias que tenham como finalidade a flexibiliza-
ção das modalidades de ensino; da inovação pedagógica, através da 
concepção, desenvolvimento e uso de ambientes de aprendizagem; 
da adaptação do ensino aos novos contextos de trabalho em rede e, 
em especial, da melhoria da oferta de educação à distância e qualida-
de de vida, com autonomia de seus alunos.

Entre as tecnologias educativas que podem ser utilizadas no con-
texto educacional, destacam-se os objetos educacionais e os vídeos, 
conforme exposto a seguir:

Objeto de aprendizagem
O termo objetos de aprendizagem ou objetos educacionais tem 

encontrado diversos sinônimos na literatura atual. Segundo a Wiki-
pédia (2006), “Existem autores que os nomeiam de componentes de 
software educacional; conteúdos de objetos compartilháveis (ADL, 
2001); objetos de conhecimento (MERRIL, 2001); objetos educacio-
nais (SPHORER, 2001); e objetos de aprendizagem (IEEE/LTSC, 2000)”. 
Nos estudos realizados, o termo que se encontra com maior incidência 
se refere a objetos de aprendizagem ou objetos educacionais.

O conceito aplicado ao termo objetos educacionais, define, segun-
do Tarouco (2003a), qualquer recurso suplementar ao processo de 
aprendizagem, que pode ser reutilizado para apoiar a aprendizagem 
e, geralmente, aplica-se a materiais educacionais projetados e cons-
truídos em pequenos conjuntos, com a finalidade de maximizar as 
situações de aprendizagem onde o objeto pode ser aplicado. 

De acordo com o Learning Objects Metadata Workgroup (apud WI-
KIPÉDIA, 2006), objetos de aprendizagem (Learning Objects) podem 
ser definidos por “qualquer entidade, digital ou não digital, que possa 
ser utilizada, reutilizada ou referenciada durante o aprendizado supor-
tado por tecnologias”. Assim, pode-se utilizar um objeto de aprendiza-
gem em diferentes ambientes de aprendizagem, virtuais ou não. 

A principal característica dos objetos de aprendizagem consiste na 
reutilização, ou seja, na possibilidade de ser utilizado por muitas pes-
soas e em ambientes diversos e dispersos. Essa característica é colo-
cada em prática por meio de repositórios, que armazenam os objetos 
de forma lógica, permitindo sua localização com base em metadados, 
isto é, na sua categorização, que poderá ser por temas, por nível de 
dificuldade, por autor ou por relação com outros objetos. Os repositó-
rios de objetos educacionais, então, se constituem, segundo Tarouco 
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(2003a), em coleções de recursos de aprendizagem armazenados em 
bases de dados ou sistemas de arquivos.

A autora destaca ainda outros benefícios dos objetos educacionais, 
além da reutilização: a acessibilidade, que permite ser acessado de 
qualquer local; interoperabilidade, que permite utilizar ferramentas e 
plataformas diversas em locais diferentes; e a durabilidade, que permi-
te a continuidade de uso, independente de mudança tecnológica. 

No desenvolvimento de materiais didáticos é preciso pensar o con-
teúdo tratado em blocos pequenos. Assim, os objetos de aprendizagem 
tornam-se mais fáceis de serem reutilizados em contextos similares ou 
de serem modificados. A idéia é projetar cada bloco individualmente 
(com conteúdo independente), para que juntos, formem uma unidade 
maior. Logo, o propósito educacional de um objeto educacional é mui-
to mais definido pelo uso do recurso que o desenvolvedor estabelece 
do que pelo recurso em si (SÁ FILHO e MACHADO).

A possibilidade de copiar um objeto de aprendizagem em formato 
digital e editá-lo ou modificá-lo faz com que possam ser criados novos 
objetos de aprendizagem, sem haver a perda dos originais. 

Em estudos realizados por Tarouco et al. (2003b), observa-se o 
cuidado da sobrecarga cognitiva aplicada aos objetos educacionais. 
A carga cognitiva refere-se às necessidades exigidas na memória de 
trabalho do aprendiz durante a instrução. Em se tratando de instru-
ção baseada na web, refere-se tanto ao processo mental necessário 
para acessar e interpretar as telas, ícones e objetos, como o processo 
cognitivo dedicado para processar o real conteúdo da instrução (TA-
ROUCO et al., 2003b). Desse modo, os recursos utilizados no objeto 
de aprendizagem não devem superar, em níveis de dificuldades ou de 
motivação, o conteúdo proposto ou a tarefa solicitada.

O objetivo de desenvolver objetos educacionais é fazer com que 
o processo de aprendizagem do aluno ocorra de maneira mais eficaz 
possível. Para tanto, foi a partir das pesquisas de Lindermann (1983, 
apud TAROUCO, 2003b), que observou alunos utilizando material edu-
cacional online, combinando com o tempo entre a carga de uma etapa 
e a realização da seguinte, que foram feitas algumas recomendações 
sobre a apresentação de informações visando reduzir a carga cognitiva 
dos alunos que utilizam os materiais. Desse modo, as recomendações 
para apresentação de informações em projetos educacionais são: 1)
simplicidade do texto, em qualidade e quantidade; 2)formatação con-
fortável, a disposição do texto e das imagens devem estar em harmo-
nia; 3)cores, que poderão ser utilizadas para atrair ou distrair o usuá-
rio; 4)segmentação, a disposição das informações não devem ocupar 
toda a tela do computador para evitar a monotonia na leitura; 5)uso 
de imagens e gráficos, para promover a aprendizagem de uma geração 
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que vive em meio aos recursos visuais e de comunicação.
Essas recomendações permitem que sejam tomados alguns cui-

dados na construção de objetos de aprendizagem, seguindo inclusive 
alguns padrões estabelecidos mundialmente. Outra questão que deve 
ser observada, diz respeito aos objetos de aprendizagem permitirem 
a acessibilidade aos alunos com necessidades educacionais especiais. 
As recomendações internacionais sobre acessibilidade publicadas pelo 
consórcio W3C, fundador da WEB, envolvem o Design Universal e de-
senvolvimento de ferramentas e navegadores para os padrões web.

Portanto, o objeto de aprendizagem é um recurso pedagógico que 
traz muitas inovações para o desenvolvimento de materiais didáticos 
utilizados na educação presencial e a distância. As características de 
reutilização do objeto e de desenvolvimento do conteúdo em módu-
los, permitem que esses recursos sejam mais explorados, atualizados, 
modificados e acessados, otimizando os custos da sua produção (pes-
soal, financeiro, tempo, entre outros). O armazenamento dos objetos 
de aprendizagem, desde que catalogados, em repositórios localizados 
em instituições ou em um consórcio de instituições, multiplica as pos-
sibilidades de partilha dos objetos e de desenvolvimento colaborativo 
dos conhecimentos adquiridos, a partir de sua utilização.

Software educativo
O software educativo diz respeito a todo aplicativo computacional 

com objetivo de facilitar a aprendizagem do conteúdo ou tema educa-
cional. Sua proposta favorece a aprendizagem individual e ao mesmo 
tempo desenvolve a colaboração entre os alunos. 

É importante ressaltar, em termos conceituais, que até poucos 
anos, todos os objetos educacionais de aprendizagem eram denomina-
dos de software educativo. Atualmente, tem-se o entendimento que: 
todo software educativo é um objeto de aprendizagem, mas nem todo 
objeto de aprendizagem é software educativo.  O software educativo 
ainda é visto como um objeto de aprendizagem que apresenta conte-
údos mais extensos, normalmente é desenvolvido por empresas, com 
intuitos comerciais e é pouco desenvolvido pedagogicamente, ou seja, 
em termos de atenção ao público alvo, de aprendizagem significativa, 
de colaboração entre os pares e cuidados de feedback ao aluno.

Alguns cuidados devem ser tomados, quando se discute sobre as 
várias maneiras de se utilizar aplicativos computacionais na educação. 
Pensa-se sempre em como esses recursos tecnológicos poderiam ser 
utilizados da melhor maneira possível para enriquecer o processo de 
ensino e aprendizagem e, além disso, desenvolver a criatividade, o ra-
ciocínio e outras habilidades nos estudantes. Desse modo, os profes-
sores devem sempre refletir sobre as possibilidades desses aplicativos 

Software educativo é aquele 
que tem como objetivo promo-
ver a aprendizagem, enquanto o 
software educacional é voltado 
à educação, ou seja, pode auxi-
liar a direção de uma escola nas 
atividades de gestão, controlar 
a parte financeira, acadêmica, 
etc.

Glossário
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no desenvolvimento de processos de pensamentos.
Ao fazer a escolha pelo software educativo, é preciso fazer algu-

mas considerações quanto ao seu conteúdo: se atende às necessida-
des do objetivo curricular, se tem relevância pedagógica, se os obje-
tivos do programa são claros, qual a natureza do feedback fornecido 
aos alunos. Além disso, é necessário considerar se o software permite 
modificações a fim de atender às necessidades individuais dos alunos; 
se é auto-suficiente ou necessita da intervenção do professor; se o 
programa pode ser utilizado em várias situações de sala de aula (em 
atividades individuais ou em grupos pequenos ou grandes); e se o 
programa passa por várias formas de aprendizagem (visual, auditiva, 
numérica, verbal). Finalmente, deve-se observar, na operação do pro-
grama, como são tratados os erros dos usuários, qual o controle que 
o usuário tem da operação do programa e se este fornece um manual 
tanto para o professor quanto para o aluno.

Portanto, é fundamental que o software seja avaliado em uma si-
tuação prática de uso. É a prática pedagógica do educador com seus 
alunos que deve orientar a escolha do software. É necessário observar 
as especificações do software quanto ao público alvo destinado, sua 
forma de utilização, materiais de suporte necessários para o seu uso, 
forma de apresentação do conteúdo (consistência e estrutura) e estí-
mulo à criatividade, à imaginação, ao raciocínio, ao trabalho em grupo 
e o nível de envolvimento do usuário (VALENTE, 1999).

Tipos de softwares educativos
Pode-se considerar software educativo todo e qualquer softwa-

re utilizado com finalidade educativa. A criação de sistemas compu-
tacionais com fins educacionais desenvolveu-se em paralelo com a 
evolução dos computadores. Os primeiros sistemas eram baseados 
em “instrução programada” e representavam uma automatização do 
processo de ensino e aprendizagem (VALENTE,1999). 

Com o decorrer do tempo, novos tipos de software foram sendo 
desenvolvidos, sendo possível classificá-los segundo os fundamentos 
educativos, uma vez que os quatro grandes paradigmas do ensino não 
deixam de estar implícitos nos softwares educativos. Há, portanto, sof-
twares educativos que, em sua concepção, relacionam-se aos paradig-
mas abaixo:

Paradigma Instrutivo. Este software assenta-se no pressuposto de 
que o ensino é uma simples transmissão de conteúdos, utilizando para 
tal um conjunto de metodologias e técnicas mais ou menos eficazes. 
O centro da atenção é o programa. O aluno é visto como um mero re-
ceptor de mensagens. A instrução apresenta-se como uma seqüência 

Software educativo ou educa-
cional - Para que você possa se 
aprofundar mais sobre o con-
ceito de software educativo ou 
educacional, visite o seguinte 
endereço na Internet:

ht tp://www.chaves.com.br/
TEXTSELF/EDTECH/softedu.htm

SAIBA MAIS
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de operações previamente definidas, das mais simples para as mais 
complexas.

Paradigma Revelador. Este software assenta-se no pressuposto 
de que a aprendizagem é uma descoberta, devendo por isso serem 
facultados aos alunos meios para desenvolverem a sua intuição em 
relação ao campo de estudo. O centro da atenção são os alunos. O 
software  procura criar ambientes de exploração e de descobrimento, 
sendo muito freqüentes as simulações de ambientes reais. Os alunos 
avançam na aprendizagem introduzindo dados para descobrirem as 
reações ou os efeitos que eles mesmos provocam. 

Paradigma das Conjecturas. Este software assenta-se no pressu-
posto de que o saber é essencialmente uma construção. O centro da 
atenção são os alunos na sua interação com o meio. O software procu-
ra criar espécies de micro-mundos informáticos que possibilitem aos 
alunos manipularem idéias, conceitos ou modelos na compreensão da 
realidade. Os alunos avançam na aprendizagem construindo saberes.

Paradigma Emancipador. Não se trata de um novo tipo de softwa-
re, mas sim de uma maneira de encarar qualquer utilização dos com-
putadores em geral e dos programas informáticos em particular. Estes 
são vistos como meras ferramentas, cuja grande utilidade consiste na 
libertação dos alunos de tarefas penosas e repetitivas. Esta atitude 
está associada a uma concepção utilitarista da educação, na qual esta 
é reduzida a uma mera resposta mais ou menos eficaz a necessidades 
específicas do cotidiano (ZACHARIAS).

Vieira (2005) argumenta que

Dentro da concepção construtivista, um software 
para ser educativo deve ser um ambiente interati-
vo que proporcione ao aprendiz investigar, levan-
tar hipóteses, testá-las e refinar suas idéias iniciais, 
dessa forma o aprendiz estará construindo o seu 

próprio conhecimento.

Para Valente (1998), a realização do ciclo descrição - execução - 
reflexão - depuração - descrição tem grande valor quando se relacio-
na à construção e à aquisição de novos conhecimentos por parte do 
aluno aprendiz.  Este ciclo se apresenta com as seguintes etapas:

Descrição da resolução do problema: o aprendiz lança mão de 
todas as estruturas de conhecimentos disponíveis (conceitos envolvi-
dos no problema sobre o computador e a linguagem de programação, 

Saiba mais sobre o ciclo descri-
ção - execução - reflexão - de-
puração - descrição proposto 
por Valente, no Portal do Mec: 
www.mec.gov.br. Procure o link 
Educação a Distância, depois 
Proinfo e em seguida Bibliote-
ca. No e-book Computadores e 
a Sociedade do Conhecimento, 
nas páginas 71 a 85, encontra-
se um artigo sobre a Análise dos 
diferentes tipos de softwares 
usados na Educação.
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estratégias de aplicação desses conceitos, etc.) para representar e ex-
plicitar os passos da resolução do problema em termos da linguagem 
de programação no computador. 

Execução dessa descrição pelo computador: a execução fornece 
um feedback fiel e imediato para o aprendiz. O resultado obtido é fru-
to somente do que foi solicitado à máquina. 

Reflexão sobre o que foi produzido pelo computador: a refle-
xão sobre o que foi executado no computador, nos diversos níveis de 
abstração, pode provocar alterações na estrutura mental do aluno. O 
nível de abstração mais simples é o empírico, que permite a ação do 
aprendiz sob o objeto, extraindo dele informações como cor, forma, 
textura, etc. A abstração pseudo-empírica permite ao aprendiz dedu-
zir algum conhecimento da sua ação ou do objeto. A abstração refle-
xionante permite ao aprendiz pensar sobre suas próprias idéias. Esse 
processo de reflexão sobre o resultado do programa pode provocar o 
surgimento de uma das alternativas: a resolução do problema apre-
sentado pelo computador corresponde às idéias iniciais do aprendiz e, 
portanto, não são necessárias modificações no procedimento ou uma 
nova depuração do procedimento é necessária porque o resultado é 
diferente das idéias iniciais. 

Depuração dos conhecimentos por intermédio da busca de novas 
informações ou do pensar - O processo de depuração dos conheci-
mentos acontece quando o aprendiz busca informações (conceitos, 
convenção de programação, etc.) em outros locais. Essas informações 
são então assimiladas pela estrutura mental, passando a ser conhe-
cimento. Esse conhecimento será, por sua vez, utilizado no programa 
para modificar a descrição anteriormente definida. Nesse momento, 
repete-se o ciclo descrição - execução - reflexão - depuração - descri-
ção. 

Nesse sentido, Valente (1999) afirma que os diversos tipos de 
softwares usados na educação podem ser classificados em algumas 
categorias, de acordo com seus objetivos pedagógicos: tutoriais, pro-
gramação, aplicativos, exercícios e práticas, multimídia e Internet, si-
mulação e modelagem e jogos.

Para saber mais sobre os tipos 
de Softwares educativos, con-
sulte o Texto de Apoio 1- Tipos 
de Softwares educativos.
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Figura B.4 - Jogos na educação

A análise dos diferentes tipos de softwares educativos nos pos-
sibilita concluir que o computador pode tanto passar informação ao 
aluno quanto auxiliar o processo de construção do conhecimento, fa-
zendo com que o aluno compreenda o que faz. Cada software ana-
lisado possui alguns recursos para facilitar a descrição, a reflexão e a 
depuração das atividades realizadas.  Softwares como tutoriais, multi-
mídias já prontas e processadores de textos não fornecem um feedba-
ck para o aluno compreender o que faz. No entanto, as linguagens de 
programação têm tais recursos (VALENTE, 1999).

A partir desse contexto, pode-se observar que, para qualquer tipo 
de software, o professor é peça fundamental no processo de aprendi-
zagem. É ele que tem o papel de interagir, de desafiar e de construir 
um ambiente necessário para o aluno aprender. Para tanto, são-lhe 
disponibilizados diferentes modelos de fichas de avaliação ou análi-
se de softwares educativos, as quais abarcam desde questões técnicas 
até questões pedagógicas relacionadas ao software.

Filmes, de TV e de Vídeo
Atualmente, não basta apenas saber interpretar textos escritos. 

Saber interpretar a linguagem audiovisual também está se tornando 
imprescindível. As crianças e os jovens passam grande parte do dia em 
frente à televisão, recebendo mensagens visuais através de cartazes, 
de outdoors, da internet; e recebendo mensagens auditivas por meio 
de músicas, de programas de rádio, etc. A escola deve agora também 
trabalhar estas informações geradas pelas tecnologias, trazendo-as 

Quanto à análise de softwares 
educativos, há uma série de ar-
tigos que auxiliam em sua com-
preensão: 

www.edutec.net/Textos/Alia/
Misc/edmagali2.htm

www.fpce.ul.pt/projectos/pe-
dactice

www.edsoft.futuro.usp.br

SAIBA MAIS

Conheça algumas fichas de 
avaliação ou análise de sof-
tware educativo nos seguintes 
endereços: 

http://www.fpce.ul.pt/pessoal/
ulfpcost/avsofteduc/grelhas_
de_análise.htm ; http://www.
nuted.edu.ufrgs.br/biblioteca/
public_html/9/30/index.html
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para dentro da sala de aula.  
Utilizar meios audiovisuais para trabalhar conteúdos é uma boa 

opção para os professores, pois, com seus recursos visuais e sonoros, 
chamam a atenção dos alunos para os conteúdos a serem desenvolvi-
dos. Porém, deve-se ter cuidado ao utilizar essas tecnologias para que 
a aprendizagem não se torne cansativa e monótona, caindo-se então 
no mesmo processo tradicional de ensino.

Ao optar por meios audiovisuais para desenvolver seus conteú-
dos, o professor precisa saber que apenas o uso desses instrumentos 
didáticos em sala de aula não garante a aprendizagem significativa 
do aluno. Deve-se, portanto, ter cuidado na maneira como eles serão 
trabalhados, escolhendo-se, por exemplo, um vídeo que esteja rela-
cionado com o conteúdo a ser trabalhado e que seja interessante para 
o aluno.

O mesmo acontece ao se trabalhar com músicas: toda a aula deve 
ser bem explorada para que a aprendizagem realmente aconteça. 
Torna-se muito mais interessante um professor trabalhar com a letra 
de uma música, visando à interpretação de textos, se a música em 
questão for reproduzida por meio de um aparelho de som do que se a 
sua letra for apenas apresentada aos alunos em uma folha mimeogra-
fada ou fotocopiada. Ouvindo a música, a melodia e o ritmo o aluno 
apreende mais significados do que se apenas lê-la silenciosamente. A 
música provoca emoções e quanto mais sentimentos envolverem o 
aluno, melhor será a sua compreensão.

Figura B.5 - Os multimeios como recursos da educação
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Outro fator importante que o professor deve considerar é a esco-
lha dos meios e de linguagens em função dos conteúdos. Há tecnolo-
gias hiperfuncionais para certos conteúdos e para outros não. O livro é 
um recurso didático hiperfuncional para a linguagem verbal e escrita; 
já a televisão, não.

É necessário também que, além das tecnologias adequarem-se 
aos conteúdos, sejam também adequadas ao destinatário. O profes-
sor deve conhecer os interesses e gostos dos seus alunos para que 
possa escolher o vídeo, a música ou qualquer outro instrumento que 
provoque o interesse deles em participar ativamente das atividades. 
Para isso, a observação dos alunos e até uma pesquisa prévia com eles 
auxiliarão o professor.

Uma vez que os educadores devem conhecer os interesses de seus 
alunos para a escolha correta dos instrumentos didáticos que melhor 
auxiliarão no processo de ensino-aprendizagem, faz-se necessário 
também o conhecimento da forma como utilizar estas tecnologias. 
Moran (1995) oferece algumas sugestões para trabalhar com o vídeo 
na sala de aula. Uma tecnologia rica para a aprendizagem do aluno, 
mas que, se não utilizada de maneira correta e produtiva, não auxiliará 
em nada no processo de ensino e aprendizagem.

Algumas propostas de utilização do vídeo em sala de aula sugeri-
das por Moran (1995):
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O mesmo autor também coloca alguns usos inadequados do vídeo 
em aula:

• Vídeo como SENSIBILIZAÇÃO – utilizado para introduzir um novo as-
sunto, para despertar a curiosidade e motivar o interesse do aluno por 
novos temas, incentivando-o a pesquisar para aprofundar o assunto do 
vídeo e da matéria em questão. 

• Vídeo como ILUSTRAÇÃO – utilizado para ilustrar, mostrar o que se fala 
em aula, aproximando realidades distantes do aluno, como a Amazônia ou 
os Estados Unidos, por exemplo, caso o aluno já não os conheça ou não 
tenha possibilidade de conhecê-los.

• Vídeo como SIMULAÇÃO – utilizado para simular o crescimento acele-
rado de uma planta ou uma experiência química cuja realização em labo-
ratório acarretaria perigo aos alunos. Assim os alunos conheceriam o seu 
efeito sem qualquer risco.

• Vídeo como PRODUÇÃO – utilizado para documentação, registros de 
aulas, eventos, entrevistas, depoimentos. Assim, o professor e os alunos 
documentam o que é mais importante para o seu trabalho, tendo um ma-
terial extra sobre o conteúdo estudado.

• Vídeo como INTERVENÇÃO – utilizado para modificar, interferir num 
determinado programa, acrescentando novas características como uma 
nova trilha sonora, novas cenas, novo texto. O professor deve interferir em 
um vídeo como faz com um texto escrito, modificando-o, acrescentando 
novos dados. 

• Vídeo como EXPRESSÃO - utilizado para produzir programas informa-
tivos feitos pelos alunos, apresentando-os em lugares visíveis dentro da 
escola e em horários apropriados, a fim de que todos os alunos possam 
assistir a eles.

• Vídeo ESPELHO – utilizado para que o aluno possa compreender-se 
melhor através de sua própria imagem na tela. Assim poderá analisar seus 
gestos, linguagem, cacoetes, descobrir seu corpo. A atividade é muito uti-
lizada para estimular alunos tímidos a participarem e para os mais extro-
vertidos darem espaço aos colegas.

• Vídeo–tapa buraco: quando é utilizado em algum problema inesperado, 
como a ausência de um professor, por exemplo.

• Vídeo–enrolação: quando o conteúdo do vídeo não tem relação com a 
matéria. O aluno percebe que o vídeo foi utilizado para camuflar aula.

• Vídeo–deslumbramento: quando o professor percebe que o vídeo é um 
ótimo instrumento didático e passa a utilizá-lo na maioria de suas aulas, 
esquecendo de outros instrumentos pertinentes. O uso excessivo do ví-
deo empobrece a aula e diminui sua eficácia.

• Vídeo–perfeição: há professores que questionam muito o conteúdo dos 
vídeos, porque muitos vídeos contêm defeitos de informação ou estéti-
cos. Estes vídeos podem ser utilizados para serem questionados junto aos 
alunos.

• Só–vídeo: didaticamente, não é satisfatório exibir o vídeo sem discuti-lo 
e sem integrá-lo ao conteúdo da aula, sem retomá-lo, mostrando alguns 
momentos importantes.
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Essas são sugestões interessantes que auxiliam o professor para 
a utilização desta tecnologia – o vídeo – de forma produtiva e signi-
ficativa à aprendizagem do aluno. Moran (1995) apresenta também 
alguns exemplos de como utilizar a televisão, sobretudo os telejornais 
e jornais impressos, para que se possa analisar a linguagem utilizada e 
a importância dedicada às notícias.

Outras sugestões são apresentadas pelo Discovery Channel, em 
seu site na internet. Nesse site, faz-se referência à utilização da tele-
visão e do vídeo na escola, sugerindo passos a serem seguidos, de 
forma metodológica, quando se pretende utilizar essas tecnologias.

Pretto (1996, p.110) cita uma pesquisa realizada por Piovesan em 
1992, que procurava apresentar um diagnóstico da utilização do vídeo 
na rede pública municipal do Estado de São Paulo. Piovesan consultou 
professores a respeito da receptividade dos alunos em relação ao uso 
do vídeo e constatou que “para 96% dos professores entrevistados os 
alunos ‘gostam’ e ‘gostam muito’ do uso do vídeo nas aulas”.

Na verdade, isso chega a preocupar muitas vezes os próprios pais e 
professores pela forma quase exagerada de aceitação desse meio. São 
inúmeras as pesquisas que buscam identificar o quanto as crianças, 
jovens e adolescentes ficam envolvidos com a televisão.

 Diante desses dados, fica explícito que, utilizando o vídeo de 
maneira correta para o desenvolvimento dos conteúdos, o aluno irá 
interessar-se mais pelo seu aprendizado. A preocupação de pais e pro-
fessores a respeito da grande aceitação do vídeo se deve ao longo 
período de tempo em que crianças e jovens ficam diante da televisão 
e do vídeo, o que poderá torná-los passivos, contrariando todo o novo 
paradigma de ensino, que defende o aluno ativo na construção do 
conhecimento. 

Segundo Babin e Kouloumdjian (1989, p. 29), “atualmente, a maior 
parte das pesquisas conclui, em definitivo, pela impossibilidade de se 
atribuir à televisão um efeito de passividade claramente definido”. O 
que tornará um aluno passivo ou não é a forma como o professor irá 
trabalhar com esta tecnologia, não a utilizando como vídeo “tapa bura-
co”, “vídeo enrolação”, entre outros usos já mencionados anteriormen-
te. O professor deve utilizar esse recurso a favor da Educação.

Nesse sentido, encontra-se também no Portal do Ministério da 
Educação, MEC, na internet, uma página específica para a TV Esco-
la, que é um programa do Governo Federal que disponibiliza vídeos 
e objetos de aprendizagem por meio da televisão e que podem ser 
gravados e utilizados quando necessário. Paralelo a esse programa, é 
possível dispor do material didático de um Curso sobre “TV na Escola 
e os desafios de hoje”, oferecido pela Secretaria de Educação a Dis-
tância, Seed, do MEC.

Conheça outras sugestões de 
utilização das TICs na educação 
na página do professor Moran 
na internet: http://www.eca.
usp.br/prof/moran/.

SAIBA MAIS

Saiba mais sobre a metodologia 
proposta pelo Discovery Chan-
nel, assim como tenha acesso a 
vários vídeos e ao guia de como 
utilizá-los no endereço: www.
discoverynaescola.com

SAIBA MAIS

Conheça os programas da TV 
Escola e como eles podem ser 
acessados nas escolas pelo en-
dereço: www.mec.gov.br, dire-
cione-se até Educação a Distân-
cia e, por fim até TV Escola.

 “TV na Escola e os desafios 
de hoje” – Este é um Curso de 
extensão oferecido pela Seed 
composto por três módulos que 
se encontram disponíveis em: 
http://www.mec.gov.br/seed/
tvescola/materialdidatico.shtm

SAIBA MAIS



TIC’s
Educação Assistida por TIC’s

38

Existem ainda outros endereços na internet que fornecem suges-
tões e análises de filmes para serem utilizados na sala de aula, de 
modo interdisciplinar, fornecendo, inclusive, um guia para que o pro-
fessor possa explorar as possibilidades do filme.

A utilização da televisão, do vídeo, do aparelho de som, dos com-
putadores e das demais tecnologias no processo de ensino-aprendiza-
gem só será satisfatória uma vez que a escola repensar uma nova edu-
cação. Pois, segundo Pretto (1996, p. 112), “é evidente que a educação 
numa sociedade dos mass media, da comunicação generalizada, não 
pode prescindir da presença desses novos recursos”. 

Apenas a presença desses recursos nas escolas não garante, por 
si só, uma escola nova, que coloque em prática o paradigma novo de 
Educação. É repensando uma nova educação que escolas e professo-
res conseguirão utilizar as tecnologias educacionais de maneira signi-
ficativa para os educandos.

Webquest
A metodologia WebQuest foi criada em 1995 por Bernie Dodge, 

que via a internet como uma fonte inesgotável de informações sem-
pre disponíveis e atualizadas, porém de uma forma desorganizada. 
Seu objetivo, então, era organizar essas informações para facilitar a 
aprendizagem a partir de processos investigativos sistematizados. A 
definição de WebQuest, segundo seu criador, é a seguinte: “WebQuest 
é uma atividade orientada para pesquisa, na qual algumas ou todas as 
informações com as quais os estudantes interagem vêm de fontes na 
internet” (DODGE, in ESCOLA DO FUTURO).

Além de evitar a “cola digital”, essa metodologia visa a atingir ou-
tros objetivos como modernizar modos de fazer educação, favorecer 
a autoria dos trabalhos dos professores, promover a aprendizagem 
colaborativa, garantir acesso a informações atualizadas e compartilhar 
os saberes. 

Para Viana,
WebQuest é uma metodologia que engaja os alu-
nos e professores num uso da Internet, voltada 
para o processo educacional, estimulando a pes-
quisa, o pensamento crítico, o desenvolvimento 
dos professores, a produção de materiais e o pro-
tagonismo juvenil. 

Soares e Siluk (2003) afirmam que, apesar de os objetivos serem 
bem incisivos, e propondo-se a ser um instrumento para tornar mais 
efetivas as pesquisas na Internet, a metodologia WebQuest é bastan-
te simples. Consiste em solicitar aos alunos determinadas tarefas, as 
quais podem ir desde a construção de um site ou da apresentação 
slides até uma síntese em um editor de texto, a partir da pesquisa na 

Cola digital - Consiste basica-
mente no uso das teclas Ctrl+c, 
Ctrl+v, o que faz com que o 
aluno apenas reproduza infor-
mações e não as transforme em 
conhecimento.

Glossário

Bernie Dodge, professor coor-
denador da área de tecnologia 
educacional da San Diego State 
University, nos EUA.

PERSONALIDADE

Para ter acesso ao conteúdo, 
acesse o endereço: http://
www.planetaeducacao.com.br/
new/colunas.asp?col=2

SAIBA MAIS
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rede de um determinado tema. Para isso, o professor indica as tarefas 
a serem cumpridas, tendo como exemplos visitas a sites pré-selecio-
nados e a busca de respostas para questões levantadas. Segundo Se-
abra (2001), “o objetivo dessa nova metodologia não é restringir a ida 
dos alunos a outros sites, mas evitar que se percam” em uma procura 
desordenada de informações, pois a grande vantagem da WebQuest é 
dar outro enfoque à questão da pesquisa na Internet, transformando a 
navegação em um processo valioso na busca de informações.

Assim, é importante saber que, para conceber e construir essa me-
todologia, não são exigidos outros softwares, além dos já utilizados 
para navegar na rede para produzir páginas, textos e/ou imagens. As-
sim, a utilização dessa metodologia é facilmente acessível a qualquer 
escola que esteja conectada a Web, e cuja proposta pedagógica tenha 
como fator determinante a preocupação com a construção do conhe-
cimento por meio de tecnologias empregadas na educação.

Dessa maneira, a proposta WebQuest é concebida e construída 
segundo uma lógica que possui os seguintes elementos básicos: in-
trodução, tarefa, processo, recursos (fontes), avaliação e conclusão, 
podendo haver, além desses, apresentação, bibliografia e créditos. 
Essa estrutura não é uma fórmula pronta, mas o apontamento de um 
possível caminho a seguir.

Para melhor entender essa estrutura, apresenta-se a síntese das defini-
ções de cada uma delas:

a) Introdução: esse elemento deve conter uma preparação, fornecendo 
aos alunos algumas informações básicas sobre o conteúdo da WebQuest;

b) Tarefa: é fundamental que a tarefa elaborada seja interessante, estimu-
lante e envolvente;

c) Processo: o processo deve conter a descrição clara e objetiva de como 
os alunos devem proceder para realizarem a atividade proposta (tarefa), 
devendo estar descrita passo a passo;

d) Recursos (fonte): os recursos devem compreender um conjunto de 
fontes de informações que são necessárias, fundamentais à execução da 
tarefa;

e) Avaliação: este elemento serve para que os alunos conheçam os cri-
térios que foram adotados para a avaliação em relação ao desempenho 
da tarefa;

f) Conclusão: corresponde ao fechamento da atividade proposta, com a 
descrição do objetivo geral;

g) Apresentação: corresponde a uma página inicial da WebQuest;

h) Bibliografia: deve constar toda a bibliografia utilizada no planejamento 
e criação da WebQuest;

i) Créditos: autor(es) da WebQuest.
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Para que a proposta WebQuest seja efetiva, o professor precisa 
assumir uma postura diferente, sendo o mediador da pesquisa, favo-
recendo assim a construção do conhecimento do aluno. Isso requer da 
parte do professor um planejamento especial, ou seja, que ele apren-
da a planejar WebQuests, tendo consciência de que é um processo 
que irá do simples ao complexo, sem pressa, mas, sobretudo, sem 
receio de começar. Convém salientar que o professor deve organizar 
um ambiente dentro do espaço Web para garantir a aprendizagem do 
seu aluno. Segundo Barato (2001):

A proposta feita pelo professor deve ser uma pá-
gina web. Ele tem que construir uma proposta e 
colocá-la na rede (...), de acordo com um assunto 
da sua disciplina, que poderia ser uma aula que 
daria, mas em vez disso vai convertê-la em uma 
proposta investigativa chamada WebQuest. 

Tendo conhecimento disso, os procedimentos que um professor 
(autor de WebQuest) deve seguir para a concepção e criação de uma 
página são os seguintes:

Procurar fundamentação teórica sobre a metodologia WebQuest;--

Familiarizar-se com os recursos tecnológicos on-line;--

Pensar inicialmente em construir uma WebQuest com uma única --
disciplina e com tempo de curta duração;

Propor um conteúdo que possa ser aprendido pelos alunos com o --
apoio do recurso da rede;

Elaborar uma abordagem que desperte o interesse dos alunos;--

Organizar material: pesquisar na rede, assegurando-se de que exis---
tem fontes (sites) suficientes e adequadas aos seus objetivos e ao seu 
público alvo;

Planejar uma “tarefa” que proporcione aos alunos questões desafia---
doras, que promovam o pensamento de nível elevado e que transfor-
mem a informação em saber, e mais, em saber-fazer;

Estudar os critérios de estrutura básica para criação da WebQuest;--

Examinar alguns exemplos de WebQuest na rede, atendo-se princi---
palmente ao item “tarefa”;

Estabelecer uma lista de recursos que sejam adequados à execução --
da “tarefa”;
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Elaborar um roteiro que auxilie os alunos a obterem bons resultados --
na “tarefa” realizada;

Escrever um texto dirigido ao público alvo, utilizando uma linguagem --
clara, compreensível e direta, como se fosse uma conversa informal 
com os alunos, evitando didatismo e elaborando textos breves;

Definir o tempo de duração na realização das “tarefas” propostas --
na WebQuest, tendo em mente o ritmo de cada aluno. O tempo des-
tinado à atividade deve ser suficiente para proporcionar uma reflexão 
consciente por parte dos alunos;

Escolher um programa que possibilite a construção de páginas na --
Internet.

A abordagem e o tempo de duração são elementos também fun-
damentais na elaboração de uma WebQuest, a qual pode ser planeja-
da para apenas uma disciplina ou mais, dependendo do projeto e dos 
envolvidos em sua concepção, criação e execução.

Em relação ao tempo de duração de uma WebQuest, esta pode 
necessitar de apenas uma, duas ou três aulas, sendo dessa forma con-
siderada de curta duração, pois  e exige dos alunos tarefas menos 
complexas. Já WebQuests de quatro aulas ou de até um, dois e três 
meses são consideradas de longa duração. Nessas atividades mais 
longas, alguns aspectos devem ser vistos como relevantes, como as 
habilidades de pensamentos que estarão sendo desenvolvidas em um 
grau maior de complexidade, a comparação, a classificação, a indução, 
a abstração e a análise de perspectivas, o que exigirá um envolvimen-
to maior por parte do aluno.

Para Soares e Siluk (2003), tão importante quanto o papel do pro-
fessor em elaborar uma WebQuest é o papel do aluno em relação 
a aprender com essa atividade. Este deve estar disposto a aprender, 
deixando de ser passivo, buscando motivar-se pela nova metodologia, 
a fim de construir sua aprendizagem através do pensar, do saber ex-
plicar, do questionamento, da colaboração e da participação ativa em 
grupo, na construção de novos saberes. 

Dodge idealizou a “aprendizagem ativa” na Web, que é constituída 
por três domínios: entrada de informações, transformação de informa-
ções e o produto dessa informação. 

A Figura B7 ilustra a relação entre os três domínios.
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Figura B.6 - Esquema de “aprendizagem ativa” (DODGE in QUADROS).

No esquema apresentado, o aprendente é convidado a construir 
ativamente e a reestruturar o conhecimento prévio através de múlti-
plas oportunidades e processos de relacionamento. Ao professor, por 
sua vez, é possível desenvolver sua prática pedagógica voltada ao inte-
resse do aluno, de forma mais motivadora a ambos, pois estão envol-
vidos e compartilhando o processo de ensino e aprendizagem. 

Assim, a metodologia WebQuest pode ser utilizada no desenvol-
vimento de projetos interdisciplinares como uma forma de organizar 
as pesquisas e a apresentação dos projetos, pois ambos apresentam-
se para a educação como uma alternativa metodológica e interdisci-
plinar.

Para saber mais sobre a meto-
dologia WebQuest, visualizando 
alguns exemplos, visite os sites:

www.webquest.futuro.br 

http://webquest.senac.sp.br

www.clubedoprofessor.com.br/
webquest/

SAIBA MAIS
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Este sub-capítulo teve a colaboração da pedagoga Janete Magali  Soares, 
Especialista em Multimeios e Informática Educativa. 

Atividade FINAL DA UNIDADE B: Entre em contato com o professor 
para receber as informações referentes a esta atividade.

ATIVIDADE
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UNIDADE C 

O COMPUTADOR COMO RECURSO TECNOLÓGI-
CO NO PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM, 
SEU USO E FORMAS DE APLICAÇÃO NA EDUCA-
ÇÃO

Introdução

Esta unidade tem como objetivo apresentar conhecimentos teóri-
co/práticos necessários para a elaboração de projetos interdisciplina-
res com o uso da informática. A interdisciplinaridade parte do princípio 
de que nenhuma forma de conhecimento é em si mesma racional. 
Tenta, pois o diálogo com outras formas de conhecimento, deixando-
se interpenetrar por elas. É no cotidiano que se dá sentido à  vida, 
ampliando o conhecimento através da ciência e do diálogo, permitin-
do assim, o enriquecimento da relação com o outro e com o mundo. 
Para tal, um projeto interdisciplinar de trabalho ou de ensino consegue 
captar a profundidade das relações conscientes entre pessoas e entre 
pessoas e coisas. Sendo assim, o uso de recursos tecnológicos na edu-
cação passa a ser necessários para a prática pedagógica diferenciada 
no mundo contemporâneo.
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1 Desenvolvimento de projetos de ensino aprendi-
zagem utilizando multimídias 

A intenção de abordar projetos interdisciplinares na disciplina In-
trodução à Informática Educativa se deve ao fato de se compreender 
que as tecnologias, sobretudo a informática, são um meio de integrar 
e apresentar as mais variadas disciplinas ao se tratar de um mesmo 
conteúdo.

Ressalta-se que em todos os recursos e metodologias que estão 
sendo apresentados nessa disciplina, a concepção de utilização das 
TICs permanece a mesma, ou seja, as tecnologias, o computador, sen-
do um meio  de construir a aprendizagem.

Portanto, a metodologia de projetos interdisciplinares de aprendi-
zagem apresenta-se como mais uma alternativa na utilização de recur-
sos tecnológicos na sala de aula. 

Definindo termos
A palavra projeto vem do latim “projectu”, que significa “lançar 

para diante”. O termo “projeto” é bastante recente em nossa cultura. 
Associam-se a esse termo diferentes acepções: intenção (propósito, 
objetivo, o problema a resolver); esquema (design); metodologia (pla-
nos, procedimentos, estratégias, desenvolvimento). Assim, podem ser 
concebidas a atividade intelectual de elaboração do projeto e as ativi-
dades múltiplas de sua realização (BOUTINET, 2002).

No que se refere ao termo interdisciplinaridade, são diversas as 
razões que confluem para um novo impulso aos discursos sobre o 
termo. Para algumas pessoas, a melhor linha de argumentação baseia-
se em discursos em torno da complexidade dos problemas da atual 
sociedade, da necessidade de levar em conta o maior número possível 
de pontos de vista. Para outros, a interdisciplinaridade é conseqüên-
cia de interrogações sobre os limites entre as diferentes disciplinas e 
sobre as organizações do conhecimento, buscando a unificação do 
saber.

Diante das tendências pós-modernas, ressurge um discurso que 
justifica a necessidade de reorganizar e reagrupar os âmbitos do saber 
para não perder a relevância e a significação dos problemas a detectar, 
pesquisar, intervir e solucionar. Nesse sentido, há necessidade de se 
definir interdisciplinaridade e, nessa busca, depara-se com a diferen-
ça de aspectos entre multidisciplinaridade, pluridisciplinaridade e 
transdisciplinaridade. 

Dentro desta perspectiva transdisciplinar de maior integração, e 
que vai muito além dos limites de uma disciplina concreta, poderíamos 
situar, segundo Miller(apud SANTOMÉ, 1998), marcos teóricos como a 
teoria geral de sistemas, o estruturalismo, a fenomenologia, o marxis-

Para saber mais acerca das dife-
renças entre os termos citados, 
consulte o TEXTO DE APOIO 2- 
Definição de termos

SAIBA MAIS



TIC’s
Educação Assistida por TIC’s

45

mo. Existem estudiosos que preferem outras denominações para esta 
classe de abordagens interdisciplinares como: “metadisciplinaridade”, 
“supradisciplinaridade” ou “transdisciplinaridade”. Para outros autores, 
o sistema teórico que, por sua concepção e por seus objetivos, mani-
festa a transdisciplinaridade mais ampla e concreta é a teoria geral de 
sistemas. Segundo essa teoria, existem modelos, princípios e leis que 
podem ser aplicados a qualquer tipo de sistema, pois é fácil observar 
que conceitos, modelos e leis parecidos surgem repetidamente em 
campos muito diversos, de forma independente, e baseando-se em 
fatos totalmente diferentes. Portanto, a finalidade desta transdiscipli-
naridade seria construir esses modelos utilizáveis e transferíveis entre 
as diversas disciplinas, evitando ao mesmo tempo a perda de esforços 
na repetição e o fato de que cada disciplina tenha de dedicar muito 
tempo a trabalhos já efetuados por outras matérias.

Procurou-se até esse momento definir as modalidades que com-
põem a interdisciplinaridade. No entanto, para saber mais sobre o as-
sunto, verifique, na internet, o seguinte endereço: www.mec.gov.br/
proinfo . Nesse endereço, encontram-se alguns e-books que poderão 
ser impressos e que tratam exclusivamente de projetos de apren-
dizagem, alguns utilizando a informática e outros não, mas que são 
igualmente interdisciplinares.

Definindo diferenças
Atualmente surgem algumas discussões sobre aprendizagem por 

projetos e ensino por projetos. Qual a diferença?
Ensino por projetos depende praticamente do professor, pois cabe 

a ele ensinar, determinar assuntos, metodologias, critérios de avalia-
ção e vantagens dessas escolhas. O aluno recebe essas informações e 
executa o que lhe foi imposto.

Já na aprendizagem por projetos, os autores, professores e alunos 
decidem juntos como será construído o projeto. Mas a geração do 
projeto deverá ser do aluno, ele que deverá buscar as respostas. O 
professor terá que desafiá-lo e orientá-lo.

O Quadro 1 a seguir apresenta alguns indicadores de diferenças 
que auxiliam no entendimento dos projetos de ensino e de aprendi-
zagem.

Os e-books sobre projetos in-
terdisciplinares são: Aprendizes 
do futuro: as inovações come-
çaram! e Aprendendo com pro-
jetos!

SAIBA MAIS

e-Book - São livros em forma-
to eletrônico, que estão dispo-
níveis na internet, podendo ser 
gratuitos ou não.

Glossário
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Ensino por Projetos Aprendizagem por 
Projetos

Autoria

Quem escolhe o 
tema?

Professores, coordena-
ção pedagógica

Alunos e professores 
individualmente e, ao 
mesmo tempo, em co-
operação

Contextos Arbitrado por critérios 
externos e formais

Realidade da vida do 
aluno

A quem satisfaz? Arbítrio da seqüência de 
conteúdos do currículo

Curiosidade, desejo, 
vontade do aprendiz

Decisões Hierárquicas Heterárquicas

Definições de regras, 
direções e ativida-
des

Imposto pelo sistema, 
cumpre determinações 
sem optar

Elaboradas pelo grupo, 
consenso de alunos e 
professores.

Paradigma Transmissão do conhe-
cimento

Construção do conheci-
mento

Papel do professor Agente Estimulador/ orientador

Papel do aluno Receptivo Agente

Quadro 1 - Ensino e aprendizagem. FONTE: BRASIL (1999).

Como se pode perceber, há diferenças de concepção entre os dois 
tipos. No entanto, tais diferenças não desmerecem nenhum dos tipos 
de projetos. O que se deve colocar em pauta é o objetivo da realização 
do projeto, pois, segundo Hernandez (1998), os projetos de trabalhos 
não são uma opção puramente metodológica, mas uma maneira de 
repensar a função da escola, com o objetivo de corresponder às ne-
cessidades de uma sociedade em permanente mutação, cujos conhe-
cimentos são cada vez mais rapidamente revisados e transformados.

Apresentando a proposta de trabalho
	
Para dar início à construção do projeto, deve-se partir das neces-

sidades e da motivação dos alunos. No entanto, é importante que o 
professor interprete tais diretrizes de modo que a prática pedagógica 
seja compatível com as necessidades e expectativas da sala de aula, 
orientando o aluno para:
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Desse modo, existem alguns passos para a elaboração de um pro-
jeto, os quais também podem ser chamados de fases, que são defini-
das como: planejamento, recursos, montagem e execução, depuração 
e ensaio, apresentação e avaliação. 

Figura C.1 - Os projetos interdisciplinares e a pesquisa

• Decidir critérios de julgamento sobre relevância em relação a determi-
nado contexto;

• Buscar/localizar/selecionar/recolher informações;

• Definir/escolher/inventar procedimentos para testar a relevância das in-
formações escolhidas em relação aos problemas e às questões formula-
das;

• Organizar e comunicar o conhecimento construído.
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Para que se possa visualizar alguns exemplos de projetos de en-
sino e de aprendizagem, será disponibilizado um pequeno Banco de 
Idéias, onde é possível conhecer melhor a metodologia e adaptá-la à 
realidade desejada. 

Tecnologias Assistivas e Desenho Universal

O movimento de educação inclusiva e de universalização do direi-
to à educação para todos têm ressignificado o uso de tecnologias que 
permitam o acesso das pessoas com necessidades especiais aos mais 
variados ambientes sociais. Com o desenvolvimento das TICs e a dis-
seminação do uso da Internet, sobretudo na educação, foram criadas 
Leis e políticas públicas que exigem e garantem formas de acesso a 
todos os usuários. Desse modo, ampliaram-se as possibilidades de uti-
lização e desenvolvimento de tecnologias assistivas e de acessibilida-
de na WEB, propiciando condições de igualdade e autonomia àqueles 
que as utilizam, independente da necessidade que apresentam.

a) Planejamento: participação dos docentes que estarão envolvidos no 
projeto para a busca do centro de interesse dos alunos.  Deve-se escolher 
o tema/conteúdo, traçar objetivos, definir o que será feito neste projeto, 
o porquê da escolha do tema, como e quando será realizado o projeto e 
quem será responsável pelo quê. Para a escolha do tema/conteúdo que 
será trabalhado, é necessária uma pesquisa de campo realizada com os 
alunos para o conhecimento dos temas que mais interessam a eles. Após 
essa tarefa, os professores farão a ponte entre os interesses dos alunos e 
os conteúdos que serão integrados a esses interesses. É uma forma demo-
crática de iniciar o projeto.

b) Recursos: para a execução do projeto, recursos humanos e materiais 
devem ser providenciados.

c) Montagem e execução: é a prática de tudo o que foi planejado com 
a participação do professor da disciplina que é o centro de interesse, a 
disposição de recursos materiais e instrucionais aos alunos e a pesquisa 
constante de professores e alunos.

d) Depuração e ensaio: é a reflexão de novas hipóteses. É um espaço 
destinado aos alunos e professores para opinarem sobre os resultados 
obtidos até o momento.

e) Término e apresentação do projeto: esta etapa permite ao grupo ex-
por seus trabalhos, suas descobertas, criações e conclusões, como tam-
bém fazer comparações evolutivas dos projetos anteriores com os atuais e 
promover ajustes para os futuros trabalhos.

f) Avaliação: nesta etapa, professor e alunos avaliam todas as fases do 
projeto, verificando e analisando as possíveis falhas que ocorreram. Esta 
análise serve como aprendizagem, como reflexão do que poderá ser me-
lhorado. É importante que esta avaliação seja feita de maneira informal, 
que os envolvidos (professores e alunos) sejam reunidos em círculo, po-
dendo realizar-se periodicamente ou quando houver necessidade em al-
terar algo.

Banco de Idéias - Será dispo-
nibilizado, no ambiente virtual, 
outro Banco de Idéias, que con-
tém mais endereços de projetos 
interdisciplinares relacionados à 
Educação Especial.

Glossário



TIC’s
Educação Assistida por TIC’s

49

O termo acessibilidade, com vistas à eliminação de barreiras às 
pessoas com deficiências, aparece em lei, pela primeira vez, com a Lei 
10098 (BRASIL, 2000), que a define como possibilidade e condição 
de alcance para utilização com segurança e autonomia, dos espaços, 
mobiliários, veículos, meios de transporte, e dos sistemas e meios de 
comunicação.  No capitulo VII, que trata da acessibilidade dos sis-
temas de comunicação, consta o estabelecimento de mecanismos e 
alternativas técnicas para tornar acessíveis os sistemas de comunica-
ção às pessoas com deficiências ou dificuldades comunicativas, garan-
tindo-lhes o direito de acesso à informação, comunicação, educação, 
trabalho, transporte, cultura e lazer. Para tal, propõe-se a implementar 
a formação de intérpretes de escrita em braile e língua de sinais e, para 
os serviços de radiofusão sonora e de sons e imagens, propõem-se a 
adotar medidas técnicas que permitam o uso da linguagem de sinais 
ou outra subtitulação.

Para garantir o acesso universal na WEB, o consórcio W3C, funda-
dor da WEB, publicou algumas recomendações internacionais sobre 
acessibilidade, que envolvem o Design Universal, e desenvolvimento 
de ferramentas e navegadores para os padrões web. Em de dezembro 
de 2004, com a assinatura do Decreto 5296, determinando que os 
portais e sítios eletrônicos da administração federal passassem obri-
gatoriamente a adotar os padrões de acessibilidade, o Brasil passa a se 
inserir em uma política que vem ganhando cada vez mais espaço nas 
nações mais desenvolvidas do mundo, que é fazer da web um instru-
mento efetivo de eqüidade social e exercício da cidadania.

A acessibilidade da Internet é caracterizada pela flexibilidade da 
informação e da interação relativa ao respectivo suporte de apresen-
tação. Essa flexibilidade deve permitir a utilização da Internet por pes-
soas com necessidades especiais, bem como em diferentes ambientes 
e situações, por meio de vários equipamentos ou navegadores (MELO, 
2005). 

Acessibilidade na internet também pode significar a presença de 
mecanismos e linguagens que permitam ampla e fácil navegação por 
parte do maior número possível de pessoas, independente de tipo de 
usuário, situação ou ferramenta, beneficiando pessoas idosas, usuá-
rios de navegadores alternativos, usuários de tecnologia assistiva e de 
acesso móvel (SERPRO).

Nessa perspectiva, para dar condições de acessibilidade à web 
para as pessoas com necessidades especiais, nos últimos anos, foram 
desenvolvidas tecnologias de apoio, que ampliam os potenciais de co-
municação, trocas, interação e educação, e que foram denominadas 
de tecnologias assistivas.

Assim, o termo tecnologia assistiva é utilizado para designar os 
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recursos e serviços que auxiliam a dar condições ou desenvolver habi-
lidades funcionais de pessoas com deficiência, promovendo inclusão 
e vida independente (ALVES, 2006). Deve ser vista como uma possibi-
lidade de desenvolvimento das potencialidades humanas, valorização 
dos desejos, expectativas positivas e qualidade de vida (DIAS de SÁ, 
2003). As tecnologias assistivas incluem recursos de comunicação al-
ternativa, de acessibilidade ao computador, de atividades da vida diá-
ria, de orientação e mobilidade, de adaptação veicular, entre outros.

A partir desse entendimento, as tecnologias assistivas foram de-
finidas como aquelas que reduzem ou eliminam as limitações decor-
rentes das deficiências física, mental, visual, auditiva, com o propósito 
de promover a inclusão social dos idosos e das pessoas com deficiên-
cias (BRASIL, MCT, 2005). 

Relacionando a acessibilidade na WEB e as tecnologias assistivas 
com a educação a distância, percebe-se um grande potencial de in-
cluir pessoas com necessidades educacionais especiais nos sistemas 
de ensino, haja vista a gama diversificada de tecnologias que podem 
minimizar ou eliminar as barreiras encontradas pelos alunos, em de-
corrência de suas dificuldades ou limitações.

Nesse caso, são várias as questões que devem ser consideradas ao 
se oferecer cursos a distância, além das já tradicionalmente expostas. 
O professor tem que conhecer as necessidades de seus alunos e pro-
curar atendê-las, disponibilizando tecnologias assistivas e acessibilida-
de aos materiais didáticos, pois de nada adiantará possuir o caminho 
para se chegar ao conteúdo e não ter como dele se apropriar.

O fato do aluno com deficiência física poder estudar na sua resi-
dência, por meio da EaD, já é um passo para a inclusão, pois é a escola 
ou universidade que vai ao encontro do aluno, permitindo que sua 
aprendizagem esteja baseada em processos de interação e coopera-
ção, por meio de texto, áudio e vídeo. 

Para acessar a Internet, esses alunos contam com tecnologias as-
sistivas, como mouse especial, teclado alternativo com disposição da 
teclas que estejam de acordo com o movimento da mão, ponteiro 
fixado na cabeça ou na boca; software de reconhecimento de voz; 
ou outras tecnologias assistivas para acesso e interação. O teclado al-
ternativo é um dispositivo de hardware ou software, que fornece um 
modo alternativo de dispor as teclas como, por exemplo, teclado com 
espaçamentos maiores ou menores entre as teclas. Podem também 
possuir travas que permitem a pressão de uma tecla por vez, teclado 
na tela ou outras modalidades. 

Assim, ao se considerar um aluno tetraplégico, suas chances de 
progredir nos estudos tornam-se ainda menores, pois, além da dificul-
dade de locomoção, necessita de alguém para auxiliá-lo com o com-
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putador. Nesse momento, o professor deve saber que existem tecno-
logias assistivas que operam o computador com comando de voz, não 
havendo a necessidade deste aluno dispor de outra pessoa para lhe 
auxiliar. O mesmo pode ocorrer para alunos que são tetraplégicos e 
que não podem falar. Para se comunicarem, poderão dispor de sof-
twares que operam por comando de som, qualquer que seja, desde 
um assovio até um estalar de dedos.

Na preparação dos materiais e escolha das tecnologias para dispo-
nibilizar aos alunos, o professor deverá manter-se atento às dificulda-
des que os alunos com deficiência física poderão encontrar, no acesso 
ao conteúdo na Internet, dentre elas as atividades onde o tempo de 
utilização é limitado, navegadores e ferramentas que não possuem 
suporte para teclado alternativo ou botões para todos os comandos 
realizados com o mouse e formulários que não possibilitam a navega-
ção com a tecla “tab” em uma seqüência lógica (SERPRO).

No caso da deficiência visual, os recursos para o computador po-
dem realizar a leitura da tela, por meio de sintetizadores de voz, com a 
possibilidade de navegação em áudio, abrindo os links de interesse e 
retornando à página que estava. Além desse recurso, podem ser ofe-
recidos ao aluno, livros em formato digital, para que ele faça a leitura 
a partir de seu computador. Recurso como e-books e livros em áudio, 
que podem ser gravados e ouvidos em tocadores portáteis. A impres-
são de livros em braille é outra forma de acesso ao conteúdo, no en-
tanto, uma das dificuldades que fazia esse tipo de mídia ser menos 
acessível estava na transcrição de um texto em português, por exem-
plo, para a escrita Braille. Atualmente, existem softwares que permi-
tem que o próprio usuário, deficiente visual, ou não, tenha condições 
de, a partir de um texto, no formato txt, transformá-lo e imprimi-lo em 
braille, caso possua uma impressora para essa ação.

A respeito do conteúdo, para os deficientes visuais, é importante 
verificar se as imagens possuem textos alternativos; se os vídeos pos-
suem descrição textual ou sonora; se as tabelas podem ser entendidas 
com a leitura célula por célula ou em modo linear, se os documentos 
foram formatados seguindo os padrões da web, de modo que permi-
tam a interpretação por leitores de tela (SERPRO).

Quanto aos deficientes auditivos, a Língua Brasileira de Sinais, LI-
BRAS, se constitui como a principal ferramenta de comunicação e, 
na educação a distância, quando existir a necessidade de matérias 
didáticos em áudio, a LIBRAS poderá ser disponibilizada por meio de 
“janelas” na tela do computador, onde aparece o vídeo com a fala 
dos intérpretes. Caso outros alunos e professores sejam fluentes em 
libras, o aluno surdo poderá se comunicar de modo síncrono por meio 
de webcam. Assim, no cuidado para deixar acessível o material para 
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o aluno surdo, deve-se observar se os materiais possuem legendas 
ou transcrições em áudio; imagens suplementares relacionadas, como 
o conteúdo do texto, que poder ter lenta compreensão por pessoas 
que tem como primeira língua, a de sinais e não a que está escrita ou 
falada na página e se a linguagem é simples e clara.

No que diz respeito à acessibilidade em comunicação na televisão, 
considerando o ingresso recente do Brasil no sistema de televisão di-
gital, e sua integração à Internet, a Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT, 2005), estabelece diretrizes gerais para acessibilidade 
em comunicação na televisão, considerando as diversas condições de 
percepção e cognição, com ou sem a ajuda de sistemas assistivos ou 
outro que complementem as necessidades individuais. Para isso, pro-
põe diretrizes para a janela de libras e para áudio com a descrição de 
imagens e sons. 

Portanto, percebe-se que a proposta de uma educação inclusiva 
na educação a distância é viável e já é uma realidade nacional, embora 
ainda ocorra em pequena escala. Muito ainda tem que ser feito, tan-
to no que diz respeito ao desenvolvimento de tecnologias assistivas, 
quanto de acessibilidade na WEB. Os primeiros passos já foram dados 
por aqueles que regulamentam as diretrizes nacionais, e espera-se 
que sigam nessa direção. Para os que trabalham com educação a dis-
tância, os desafios apresentados são crescentes e irão demandar cada 
vez mais de conhecimento, prática e inovação. O resultado da união 
desses esforços acarretará benefícios para os usuários finais, fazendo 
com que, a utilização de tecnologias assistivas com acessibilidade, lhes 
permita ter eqüidade de condições, desenvolvimento da autonomia e 
promova a inclusão digital, educacional e na sociedade.

Atividade FINAL DA UNIDADE C: Entre em contato com o professor 
para receber as informações referentes a esta atividade.

ATIVIDADE
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